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APRESENTAÇÃO 

O professor Ru'dolph Atcon é velho conhecedor dos 
·prob'lemas universitári-Os. No Brasil, assessorou o pro­
fessor Anísia Teixeira ncz: organiz~ção _d~ ~APES, da. qual 
a seguir dirigiu o Programa Umversitano, na qualidade 
·de Diretor-Assistente. No Chile, Honduras, Venezuela, 
Colômbia e Caribe, cooperou com universidades, na rea­
lização de reformas, por vêzes integrais, de suas estru­
turas primitivas. 

Mas a sua ei1)eriêncüz não se limita ao ambie1ite la-' . tino-amc-ricano_. eis que assessorou o Conselho de Reito-
res da República Federal Alemã, para o quai elaborou 
estudo fundamental sôbre a reestroturação universitária. 

As suas idéias · sôbre integração 'do ensino miiversitá­
rio, primeiro na forma de "Institutos Centrais" que pre­
valeceram na estruturação das universidades de Concep­
ción, Chile, e· de Brasília, agora estcío tomando a moda­
lidade de ucentros de Estudos Gerais" que já faram in­
tro<lilzrdos em Honduras e São Domingos. · tle continua 
a elaborá-las, buscando formas institucionais sempre mais 
flexíveis e orgânicas. 

É um livre atirador a serviço da re'organização uni­
versitária. Por conta própria, servindo a instituições que 
se vaLem da sua experiência por períodos contratuais li­
mitados, dedica-se a análises, estudos, formulações de re­
formas, implantação e administração de serviços educa­
cionais em nível superior. Não está ligado a qu.alqu.er país 
ou organização internacional. 

O presente estudo que lhe encomendamos, reflete ex­
clusivamente a sua. opinião pessoal. Autor capacitado, pero 



seu conhecimento do nosso me-io u.niversitário, o seu tra­
bc ho é honesto e bem .. intencionado, ainda que nem sem­
pre o leitor com êle concorde. Divulgando-o visa. a Dire­
toria do Ensino Superior a colocar sob a Íuz da crítica 
autorizada, a realidade universitária brasileira. 

Rio de Janeiro> junho de 1966. 

RAYMUNDo MONIZ DE ARAGÃO 
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da . re~ov_a~ão no meio nacional e à maneira pela qu·al 
e~ pr:nc1p10s_ postulados possam ser implementados no 
nl\:l. mst1tuc1onal. Primeiro a teoria, o pensamento fi­
losof1ço e a defl~iç~o. dos _objetivos daquilo que deve ser­
~m segundo .lugar a programação, sob forma de antepro: 
Jetos, do que se deve fazer; e só ·depois virá. a busca dos 
rnei~s po~íticós ;e- financeiros,' para· criar os canais ade­
qu~dqs e js mé~.~~<?,S, administrativos que forjarão uma 
nova ! realldade. , 1, . 1· , . ,;: ; 

. Se _na hora de buscar os novos caminhos da .imple­
me1:_taçao, encontram-se obstáculos insuperáveis, não dei­
xarao de aparecer as adaptações apropriadas, para que 
posc::a result3r pelo menos "algo" de útil e eficaz ao tér­
mino dêste longo processo, por etapas sucessivas. Mas, 
essas adaptações se farão com plena consciência das con­
cessões indesejáveis efetivadas e únicamente com a in­
tencão de superar determinados obstáculos sociais. Não 
serão feitas na auto-ilusão. de que o pouco logrado nessas 
c·rcumt~ncbs está bem feito e dentro do desejado ou 
necessitado. Em nenhum caso, as deliberações fiÍosóficas 
ou a definição dos o°t'jetivos de\•em ser influenciadas por 
raciona1izações utilitárias, por aquilo que o pensador, o 
formulador dos princípios, pessoa1mente considera como 
viGsel ou fatível. Porque, então, resultaria numa pro­
gramacão de anteprojetos sem bases filosóficas sem obje-
ti\·cs claros. ' 

Nas atiddades humanas não planejadas, é normal 
preocupar-se, desde o princípio, com a busca dos meios 
fin3ncciros para uma ampliação da oraanização institu-. o 
c10nal em têrmos materiais ou pessoais. Depois, talvez, 
se encontrará qualquer razão, revestida sem dúvida dos 
mais eleyados princípios, para justificar o que se fêz ao 
azar. Várias racionalizações, num aglomerado de "prin­
cípios" dêste gênero, sem nexo entre si, são então apre­
sentados como a "filosofia,, do particular. 

Planejamento se faz do modo exatamente oposto. 
Primeiro vem a filosofia e a elaboração dos objetivos glo­
bais que determinarão a natureza das mudanças neces--

2 

1, 

1, , 

b l t a T!-,s u1 e nstudos e co-sárjas. Depois e.;ta e ecerr_-se, a r v ~ ~ 
nhecimentos técnicos, a curto ou ª. longo p razo, 03 P:i

0
-

ramas e serviços dmejados para implementar a teor-a. 
~om um corpo de programas e serviç~s b,e.z:n elab~r~do 

ado dentro de um só sistema f1loso :t1co organ:co, e prepar , . . 1 1m 
os recursos materiais e humanos e)?g1C:ºs para sua . -
plementação serão relativament e face1s de co1:1segmr. 

M 
. f, . uando comparado com os procedimentos a1s ace1s, q _ . . 

Jsuais, da procura de dinh:iro sem planos :ntegr':.1s, ;11º= 
. d . l aga impress"O de que as coisas nao run 

tiva os pe a v ª · d lho , las 
cionam e "algo" deve-se fazer a fim e me ra- • 

l t 1 '/"/1,, . , 

l.2 _ ASPECTOS FILOSóFICOS 

, 1. 1. 1. 2 . l ·_ o Fator Quantitati-i;o 

, _1 • ; · ' 1 1 Niio existe mais dúvida de que vi~emo~ uma explq-
, i ' . são . demográfica de seríssimas proparçoes. E o p~oblema 
'

1

' '

1 

'· n.º 1 com que, no momento, ~e defron:a a h~m~mdade e, 
· per supasto~ o Ensino Su~cnor ta~~cm,, atmg1~0, como 

1 

está, pela avalanche dos numeras., 1'-..ao so do numero ~e 
cs:udnntcs. senão do número tombem de cargos res?ons~­
vcis que devem ser preenchidos por graduados um ·ers1-

. tt~rios; do número sempre crescente de doce_nt~s, tanto 
1 . , • ·para os cursos tradicionais, como para os mult1plos ,no-
l\ 1 , . vos· do número elevado de matérias ensinadas em mvel 
•• 1 • · sup~rior e do número cada vez maior de carre·ras un·-

11 ' 1 ' versitárias diversificadas, nos mais dist ntos níveis de 
' • 1 • 1 r;:ceparaçãu. Isso ~.ido implica também na crescente ex-
::.',' 

1 
' \ 'pansão dos edifícios, laboratórios,, serviços e aparelh_agem 

• , 

1 

, para atender às massas, onde, ha poucos anos atras, _se 

" · 1 .. 1 como primeiro, primeiríssimo princípio, de tomar em 
1 

, atendia a meras centenas de privilegiados. Temos entao,) 

, , ocnt.a o fenômeno quantitativo ccnn que sie· def:ori,:ta o 
., 1, ,, ,1Ensino Sv.,pe-rior, cuja resolução não é só um dever moral 
11 • 1 • 1_1" comunitário, , senão uma necess·dade imperiosa para a 
: 

1 d,_ iprópria ' 'sobrevivência. 1 
' 

1 

111 ". .1: , "1 l '· . , 1 • 1; 1 •. • • 1 . • . ,. , . , , • .. f · • ' l 
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,! 1.2.2 - O Fator Qualitativo: ,. 
' f 

,i. .. ão . de\·eria existir tão pouco a menor dúvida de que 
1111 

- afora _certas e honros~s exceções - em têrmos gerais . ~ ,1 

1 
e_ para nume!'os _em cont_in1:o ascenso, a qualidade do en- .. ,, · 
s.n_o , tenha decaido a mve1s verdadeiramente indefensá- . 1 .... 

ve1s. ~lesmo onde êste declí?}º qualitativo ainda não se 1 ·' 
mcstrou com plena agudeza, Ja podem ser discernidos su­
Lcien tes indícios .sôbre o modo pelo qual o sistema edu-

1 

,i 

c~: · rn es:á sendo ameaçrido pela diluição, em virtude dos 
r:umeros crescentes, da falb de profcssôres adequada- 1

• 

mente preparados para ·suas respectivas tarefas ou a pro- ·· 1 

priadêmente 9edicados ho ensino em si, da I ausência de" 11
• 

qua1qt cr intc6'raç5o 'das nú1térias ensinadas e da crônica· · 1 

car~ncia de espaço apar'elhagem e recursos financeiros• l I 
1 

TEmc en~êo, 'çonio segundo prin'cípio - não obsta.nte 08 "
11

• 
, t , , . , d . , . '" 

1 arg~men .os em ~ontr~n.~ . . º~_}lu
1
e ,-pão _quére11;-. ver a ~~ea-;; 

11
; 

~ 
ça -:- tomar em conta o Jcnomeno do declínio qualita,tivo · 
d.o 'Ensino Supe-ri'or'."T 11~1 .I•• <l• l t tl • "1 ' (• . ' •·I•• 1 ,:,·, 

l ' 1 1 1 1: 1 1 
' \ 1 · , 1 1 1 l t 1 : ' 1 l it \ 1 \. \ 1' 1 " ! . ' ' l 11 1 1, 1 1, 1 , 1 li li 

1 1 t !. l !·' 1: \ l l 1 1 1 \ li l I i. l 1 • ' • 11 1 1 j l 1 1 ' 11 j ' '1 1'.; 1:-; 

, 1 L ~ e 

3
, 1 1 11 ,

0
,1 1F 1, · . • ,i.; , f 1 ·A , • • 1 , . 1 1 • : • : 1 l 1 , , , , 1 1 , 1 11 r· 

1. _. - ator 1:.,conom1co: 
1 , ' ' ' I · \ t i 1., 1 l i' 1 '. ' ,1,:I,, ' l i 1 1 , ., , 1) 

i 'Corno cril~rl? d.e~i~H·o ·, · pa~a t qualquer I reformu !açã~ '',','.
1 

es ro. turai cla un \·et's1dade,1 para qualquer reorganizacão 
ins i: cion:d, ~!quisição de meios· 'materinis e recursos hu- '.' '· 

1 ' 
m2nó.s. ou para qualquer nova construç5.o, deve estar 
sempre prese.1tc o fator ! econômico. Nüo no sentido de • 1 • 

a=~p nibilidades financeiras, para levar a cnbo qualquer 1•,1·; 

desprc• ósito, "já que os fundos foram aprovados'', mas no11 q · 
sentido absoluto de planejamento, · para conseguir o má-, .,., 
ximo rendimento com a -menor inversão de dinheiro. , , 1. , . • 

I 

1
0 país náo pode dar-se ao luxo de satisfazer, ªº azar, Ili 

r
.os desejos individuais ou as aspirações pessoais de peque- 11 

• 

nos grupos de professôres, con~truindo, contratando ou 

1 
comprando só o que a êstes parece ser conveniente, mas 

· q e, e_rn 1têrmos ,comunitários .e orçamentários da Nação, ," 
não: 1pode1 ser ,·justificado! 1Dem, como I rendoso nem como'" 
~•·· Palácios. ,dei .mármore.ipod~m .. ser, 1mutto. bonh-\. 

1 J 

1 
' 1 
. l 

1 

! 
1 

• i 

r 
r 

i 
j 
1 

l 

tos e satisfazer o orgulho de ~lgu~s prof_es4-s~res, seja c:~e l 
f 

ld de ou de uma universidade iDLeira, mas ~,.J) 
uma acu a · d · A ·ndevida mu1-
injustificáveis frente à economia O pais· , 1~· ·_ 

t
. , . - o de cadeiras-institutos, de laboratonos, e_ de gru 
lpücaça.,.. . . . . sma mesm ss1ma ma-

pos academico-c1en tiflcos v.qra a me , . _. ·i 
téria pode ser muito intêressante par~ ~estaques ~~01~ ... 
d , . , a de um pcnto de vista economico e com1-ara a 
, ua:s,t.m s roducão é totalmente injustificada. Segue-s_e, 
a e~e 1va P J , ·t, · a proporcao 

ois ue o fator econômico, o custo um ano, . J • 

~os 'cr;st-os administrativos fixos frente aos gastos globa1s 
e ta~to~ outros conceitos dessa natureza, devem ~~m~?r 
a enraizar-se na consciência coletiva dos que p ~neJa~ 

. ·t, . T,emos então como te-rceiro cri-) assuntos umversi anos· · 'l , · d Ensino 
tério de pia:nejamento dentro da prob ematu:a o 
Super:.or ·a obrigação dei ter sempre presente o fator e~o-
nômico ;ara um máximo de rendimento com a menor in--

vetsão. 

,1. 2.4 _ O Fator da Não-Correspond~~c½1, entre 
Conhecimentos, Títulos e Propssao: 

P;:ir 3 3 Amé·rica Latina em geral e seguramente pa!'a 

0 Br.1:~il. tcrnc,s tambórn um3 séria àcsvinculação entre os 
•conhecimentos adquiridos para a obtenção de um grau 
universitário o título em si, que corresponde ~o diploma 
e, por fim, ~ exercíc_i~-~~etivo de l:!'0ª atividade produ- . 7 
tiva na sociedade do\l assim_-intrtúTãdo t Em outras pala- / , ;1/t·~ ' -
vras, há um enorme clíspêndio ·de- tempo e dinheiro para >f.r.:"' 
a preparação unive!'~itária de u~ reduzido~ número_ de ) 
profissionais, sem a menor garantia de_ q~e eles e~et1v~­
mente exercerão a correspondente proflssao. Isso e anti .... 
. econômico, injustificável, quand9 se trata em grande par­
. te de services educacionais gratuitos, e socialmente con-
traproduce~te. É uma injustiça social _fren~e a ~uem tem .J 
que pagar a conta do ~nsino Superior, isto ,e, a vasta 
maioria de uma comunidade que nunca tera a menor 
oportunidade de desfrut~r ~os pr~:7il~gios que P,r~vêm da 
pos~e

1 
.~ .~

1 
.Wl:l t_ít,u.lo ac,a4em1co-pro.1.isslonal. O m1mmo que 

s. 



~e deve. esper~r. do~ que, à custa da sociedade, recebem 
este ~nsmo pnv1leg1ado - cujos resultados formais lhes 
J?Ern11ta:n o ascenso ao poder - é de que êles pelo menos 
s1n·am a sua sociedade dentro do campo escolhido para 
o q~al 7 for~T!_!alrnente __ preparados. _Se a defasagem 
se11t1~a ~ pr ovJ.sse/ consequenc1a do limitado número de 
carreiras uhh·ersitárias disponíveis, seria lógico econômi­
co ~ justo, ampl~á-las de tal forma que a corre;pondência 
rac on~l e func10~al, entre co~hecimentos adquiridos e 
c?~hec1m;ntos aplicados produtivamente, fôsse restabele­
c10a, e so os que verdadeiramente pretendessem exercer 

( 

uma profissão, cursassem a me,sma. Temos então, como 
quarto problema do E~no_ Superior, o princípio de esta­
belecer essa corresponden.cza entre o ensino recebido os 
conheei~tos adquiridos e o exe-rcício de uma profilsão. 

1.2.5 - O Fator Educativo: 

Talvez não seja de todo evidente, mas não deixa de : 
ser também um penoso problema, a falta de conteúdo 
educacional em nosso sistema de ensino incluindo natu-

( 
ralmente, o superior. Em contraste c~m o awn~ntado 
trein~mento, "educação" se faz cada dia menos, porque 
os numeres crescentes e a qualidade decrescente elimi­
nam do sistema educacional as oportunidades, as pessoas 

(
e o tempo disponí\·el, necessários para uma efetiva edu­
ca.ç -o do futuro cidadão. Os debilitados e freqüentemente , 
desaparecidos ralôrcs da sociedade _contemporânea en­
contram seu reflexo inescapável nesta séria falta de edu-

tl caç:-o. !-:em os docentes nem os discentes são de dedica-
ç~o exclusii:a. O a~mentado vulto de conhecimentos téc­
r.1ccs, a serem ensinados dentro de um sistema de puro 

. treinamento, completa o quadro desolador que impede a 
ação contemplativa - seja do estudante ou do professor 
- que poderia levar à formação efetiva, que todos os sis­
temas educacionais do passado sabiam promover, menos 
o dos nossos tempos. Temes então, · um quinto princípio 
a considerar no Ensino Superior: o ãa. imp'lementação de 

. ;' 

6 ./ 

! 
1 

. i 
• ! 

um sistema rea Imente éducacional, que s2 baseie ~P:­
l.ór..~~ ~q_:~ramente_u_tililiiri-o§_, e dependa âa de­
dicaçéio exclusiva de todos os envolvi_dos :1-~ ~~~nàe e'TJ'v­
preendimento ch~mado ''Educação Umversitana . 

1.2.6 - Fator Tempo: 

Não deveria tampouco perder-s_e _ de vfsta. o fa,to de 
que, dada a natureza de uma institu1çao cuJa. vida som_e1:­
te em décadas se expressa, qualquer ~laneJame:1to, 1m~ 
dado hoje, para a reformulação do Ensmo _ Superior, sera 
de fa~ara O Sécu~ .... XXI. Temes entao, como sexto 
r---:--. · , ..;·1-:::-~ de considerar que a nova estrutura ~C1PW--J-l1J.JSOµ.J...Y..; - , 
emergente do nosso esfôrço, tem _que corr,esp~nder nao so 
às ·necessidades do presente, senao tambem as do fu.tu.ro 
não imediato. 

Como se vê, não temos .!_Tiais d~ que meia dúzia de 
princípios fun_s_l_;:imvn_t::iis _a __ co~sid~rôr, _num;- e~:p~nho dà 
reformulação educativa superior do_ pais. S_ao v ?lido~ em 
tfrm9Lbc·m __ _gc r~, ís e obvüimentc nao restritos a :oc1eda­
dc. __ brJs:!cira. ~.1Js, poucos de boa vontade ncgarao~ que 
sjo ~-,r:1b~m ::iplíc·!\·eis a c1a. ~e que ~~m_eira serão 1r.t~r­
prctados para que se adGptcm as pccukmdadcs desta Na: 
ção e ús ncccssicbdcs de cad~ instituição, é um 8.ssunto a 
parte. Êste será tratado oportunamente atra\'és de grupos 
espechilmente escolhidos e encarregados . do objetivo de 
preparar, através de anos de dedicado estudo, planejamen­
to e elaboração, os programas e anteprojetos corrcsponden 
tes. Mas, seja quem fôr que venha a dedicar-se, tranqüila 
e exclusivamente, a essa tarefa vital, não deve perder de 
vista a necessidade de encontrar respostas efetivas, viáveis e eficazes aos fatôres acima postulados . 

Agora podemos atacar, já com maior segurança e 
clareza, a formulação e definição dos objetivos que àevem 
reger as possíveis futuras modificações da instituição 
chamada "Universidade". A magnitude da tarefa e dos 
problemas acumulados, i_mplica hoje em profund_as mu­
danças estruturais da instituição universitária, onde há 

7 



apenas uma década atrás teria sido ainda , . 
fazer as mais urgentes necess·d d poss1vel satis-
ganização do então vigente. I a es com uma mera reor-

1.3 - MISS_4.Q E OBJETIVOS 
DA UNIVERSIDADE 

A universidade é al cro mais d 
cham~do a transmitir o~crâni o que um gene social, 
ção os conhecimentos acim ,camente a cada nova gera­
cepção passiva de sua f _urnddos do passado. Esta con-
. d· .. . unçao eve ceder luga ' · .. 

c1a mam1ca de que a . 'd d , r a ex1gen-
d 

umvers1 a e e a le<rT f 
ora do pensamento da .d d -- - --- ~1: i_m__a_~- . 

• +-
1 

• - • . com uni a e no e sp 1 n t 1 1 m~e ect.Ual,_ social e econ.. . D.. - !-1ª-=- mora_, 
1 

, -- . om1co. este modo , d 
ac.ora do por\"ir da sociedade obri -acla ' e a mo e-

frentar suas futuras exigência ' g 8: prever e en-
são e civismo. Assim a miss-~ edm co2;hec1~ento, profis-

porânea a obr1·ga ' a a umvers1dade contem-
a encontrar as fo d as estruturas adequada . r:nas e esenvolver 

tivo de: s par~ cumprir com seu obje-

8 

1.3.1.1 _.: Q_fer~çcr_ 9s meios para o livre desenv..Ql::.. 
vi_mcnto da_ personalidade humana e a 
ef 1caz educaç5o do indivíduo de acôrdo 
com seus intcrêsses e talent~s· 

' 
1.3.1.2 - _Promo\·er contatos . estreitos com a co-

. munic.lade, para servir às suas institui~­
ç~es. espiri!uais, sociais, artísticas, eco­
nom1cas, c1en tíficas e industriais· 

' 
1.3.1.3 - Empreend:r _a consolidação e ampliação 

do _co~~~c1mento humano e seguir aber­
t~ a toda corrente de pensamento difun­

. _d1.~do os princípi_os. de . liberd;de que 
exige a busca obJehva· da verdade· e 

' 
1.3.1.4 - ._Ç_Qnseg~.!_~ .. ~!.!Ilªção do espírito cívico 

e da consc1encia socía1, -·conforme -·os 

' ' 

ideais do desenv olviment o pacífico, de 
respeito aos direitos humanos e de jus-

tiça social. 

Em outras palavras, a universidade tanto deve diri- . 
gir-se à satisfação das necessidades do in div íduo, como 
às da comunidade, sem prejudicar um objetivo em nome 
do outro. Ademais, tem a obrigação de manter, cultivar 
e renovar o conhecimento através da pesquisa e erudil­
ção, além de proporcionar a todos uma real educação, no .... 
sentido da eterna reformulação de ideais e da ininter- ) 
rupta transmissão de valôres sociais. Se aceitamos esta 
definição da missão universitária, suas atividades devem 
dirigir-se aos seguintes objetivos: 

, ....._____ 

1.3.2.1 -\Edusg.r.§a)e Treinamento de Formação 
Profi:;sio-naI, em número adequado às 
necessidades correspondentes da socie-
dade; 

1.3.2.2 -1. ,Ed,tcaçiio 1e Treinamento não Especia1i­
zcdos, t:m humanidades ciências naturais, 

~ sociais, para o desenvolvimento básico 
J , do conhecimento humano; 

✓-- - -

1.3.2.3 -'"4p~rf(JJ<oame~tf _e · Treinamento Espe­
ciãiízãdo, em tecmcas e tecnologias, pa­
ra o desenvolviµ1ento industrial da so­
ciedade; 

----------1. 3. 2 .4 - ~a-Científica, ~orno meio indispen-
savel para uma educação sólida e como 
guia para o desenvolvimento de novas 
verdades a serviço da comunidade; 

1.3.2.5 _(ê;;;sos de Especialização, em níveis gra- · 
. ~s e pós-graduaq.os; 

9 



1.3.2.6 ~ Ext"'ns- u · · • e. ao mversit ' · 1 , , • • ,..i a ria, em• todos O , , v e b e· através ' d e , 1 i s ni- " ' . 1 . i i ' 1 ' . 
,1;,1111 culturais ~ cient~f· ~u t plas atividades IH-t ' \ ,\ , D llf 

11 
• . r 1 1cas, t , 

1.3.Q.7, _j_ Educaç- <"" · • , ao u11penor Geral 
f !ormaçâo, · destinados' . ./ .~m cursos de 

· , vel L • . l , a so.t1sfozer em , 
i • • supenor as , necessidad - m-
1 c1ahzadas de uma d es nao espe-

1 1 \ pulação.: ,I . l ' ' gran e parte da po-
, ~ 1 1' . 1 1 l • 1 l 1 • 1 1 1 1 ip: · , til • ' ' . l ,,, ,1 · 111 • ' (1(i1:tl, 

Ze 

Arm~dos com estas definições d~ ,;d, 1 :, 1\\ ,, ,J .·,,-
r a univer sidade somad . , ~ue eve ser e fa- 1: , 

capítulo an~ erior 'quº as aos ~ntenos enumerados no .1 ' i\• ,111 

t
. , .... -nos •permit ., 1·· " 
ivas en t r ei. os• mecan1·smo d em . comparacões obJ' e.. . , ,1 , , • s ,. a "U • .d ~ - , , , , 1 -1·1 • 

os da nivéts idc1de• ...L.. t 1-· - • mvers1 ade·, tradiciortal 1 ,,, . i,1 . 
fu \ ' . t."in r a n :::i Iça o e os d . ..., ' ' . ' , " : . t" il ' 

'. uro, es tar..os a gora · -em 11cohdi ões I a , um versidade , do, , ; , " ." 1, '. 
analise da realitlode univetsitária\r ·-/~ emp~eender1 ,a , ·1 i ,, t ' 11 , 
atravessamos. · , . , , : 

1
• ., asi eira ,na decada que , t,, 1 

• ·"' . ' , • . , , . ' ' ' • ' " i , ' • l . , l ,1 ', 1 •• . 1 \• 1, l 1 1 •I 1 ' \ 1 ' J .d 1, I, , .. 111 1i111 ~ 

:l •j ' ! • .1 ' Ili •1 1111 , , ' ,1 ' / , , , ' l1 : 1 . 1 
1 •• l1 1 ' 1, I,• 1/ 1 1 : 1 1 :,, ·11, •,d\1'1' 

1. 4 --l l 'A. 1 u R GENTE ; T ~ R'E ~ A ' . 11 • 1 ' q 1 1 l l . ; l 1 1 li 1' 'tl' 11 \.,Í ti 11 ~ 
1 DA UNIV~RS1DADE 

• 1 ' 1 1 ~ ' 1 

A 1Arr:ér·ca Latina e f ./ 1 se::, i~ J .• n renta uma crise d · ' ._ , , 
, b ua em sua historia K- . - . e ucac10nal • 111111.i ,, . 

e ar "lfabe t:1, como ao reda• ~o so :iO~o de sua população .1.: , ... , ,t•d;; 
guma forma de ensino sec r d _e. apenas 1 % complet'a al-
t an tes por mil therlarh ~n ano_ e menos de dois habi-

s 
5 aoh I portoes d · ema-se a c<: ta triste 1·d d o ensino •superior ,,,1 . :1 , ·11 

e 
. L - rea 1 a ~ a 1explo - d · es.e quJ dro d r.solador nem . sao emográfica , , l I l ~1i• 

• 1 sequer , ' c1c~a1 nc!1 tc está t ico ... . - se mantem propor- ' i .• ' . , ,,r,· 
·.., d ,. · , P.:1 1 a nao falar• de 1 na es ... a p2. yorosa cstatí,tic::t d . qun quer melho- " ,. , 

o desas re de est ar lcct.ie~d "1 e ucac10~al., Enfrentamos 
pm..:.co a pouco como se . ~ ugar··ao, mvcs .de ,gnnJ1á-lo , J na• uatural· , , ,1,qil1.i1,n11 
n ssos tempcs de tão grande . t que correspondesse a '''<' , tl .t·t . 
teria:s. d .~ .f. :a.nços tecnológicos e ma- •, 1,' · , l 11 it.11 

Uma 1- ·- ' 1·1 
., ,, . .. i • 111 

1 

. • .egiao que apreSént . l , . . . ., . ,,,d,, 'l~Jv 
! u.."1:\'e;~: tá:-ia da ora' º m d a um ,,md1ce de' , graduacão :,11!1•· , : \ .... • e menos de t J , , , 

; a ~ua populaçãb, 'nio).pode' to ~ ,. ~u~ ro yor dez mil J 
co:ca enada , à estagnaç- , pt< gr oir._ •Esta"fata1mente' 1111 vivi•{º 

aQ, apes~ · 1-~1 ·tudO\',oi, 1qu~,·bs', orga~ 1 ,1rnH1 ,. ,)~ 

10 ,, ~ , ' · 

nismos de planejamento econômico possam dizer em sen­

tido contrário. 
Q~nde __ ~quí_y_oco_ das_ iniciativas _ Qe . p1anejament.o 

e assistência técnica dos últimos 20 anos_ tem _ sido . _o de 
supô·r · que. o __ problemã .. do . subdese..nvolvimento econômico-
social pode ser a tacado· . unilateralmente,. _através da ü}- ' ' ' · 

1 

· ' • 

"1ersão de capitais, construção de fábricas e incremento 
1 

• • 

geral _dos meios .de..pr_odu.ç.ã.o. Sem o avanço paralelo dê · , .. "' 
uma adequada preparação dos recursos humanos na mes- . , . i 1. 

ma comunidade, todos os mencionados esforcos · resul t a­
rão truncados e, muitas vêzes, totalmente inutilizados. 

1 il ,. O lamentável não é que êstes organismos de estu dos 
econômicos · ~ 'os · quais quase por complet o, cont rolam 
as medidas : dirigidas ao desenvolvimento - tenham uma '" · ' ·' 
visão tão phcial do problema cm te la. O re alm ente t ri's te·'\' · 

1

' ' 

1 

' · 

é que, até agora, os educadores não tenham conseguido· 
impor à sociedade o seu ponto de vista. N 5.o surgir am, . 
em nosso século, organismos e pensadores edu cacionais 
com uma c1ara compreensão do problema em con junto 
e com a suficiente convicção do . papel csscncia'i, , •ital / 
me smo, que a êlcs cabe e deye caber na sol ução desta 
g:una dr. p:-1::iLkrr.::is que se vinculam ao ·c1esenvolvim ento 

i n ~ e _çr ~ 1 d 3 e o m 1.1 n i r.b d e. 
As autor:<l a cles unii.·crsitárias ocidentais n 5.o têm sa-

bido traçar planos filos óficos . meta-educaci on ais e E:c on ô- 1 

1 

micos apropriadQs, de maneira a con\'ericcr aos polí ticos 
e à opinião pública de que é o produto hu m ano e não o il 
produto material o que finalmente decidirá entre o de- ·' 
senvolvimento e a estagnação. Por falta, então, de uma 
iniciativa desta natureza, por falta de p1 anos concretos, 
por falta de capacidade para expôr clara e convincen te­
mente esta verdade à sociedade, o mundo universitário 
tem falh ado seriamente em seu dever - dever an tes de 
tudo, para consigo m esmo - , para com a c~munidade 

que o sustenta. 
Com r eferência ao problema qualitativo nos afasta~ 

mos cada dia mais do conceito tradicional do ~ue deva ser 
11m estu dap~~-- -~?~~ou-se _ a __ considerar __ excepêional o7Q­
veD? que estuda rigorosa, · dedicac_i.ª- e disciplinadamente , 
a fim de .adquirir conhecirtitentos que-•.o -:-prepararão para 
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l . :, . 
1
,·idaJ Mas, ~ ' ~ducaçãp é , il ~ s~ra se~pre, um pro-

- .. , ; ,~ ~ , cesso de
1 
_cond1c10na1;:e11to e, como ta1, · inescapàvelmente 

\') t" , . \ un:, pro~es_so. penosó. Pa~a poder triunfar, êste processo 
. 1 ~ t \ exige d_1sc1plma e _a_gtondade, os dois regu_!s_it__g~ _prévios 

~p l . ~e. 1:1?1s_ faze_m falta na __ educação __ modex.na. Em verdad~ 
~\ e d1f1c1l 1magmar con\o· qualquer sociedade ~ ainda com 

os melhores propósitos e as melhores intenções - possa 
conseguir: ' proteger ds seus · educandos de largos sacrifí­
cios, mµito suor e, às vêzes lágrimas amargas, no extenso 
caminho rumo ao conhecimento. 

\ 
1111 

, . ! . A fase escolar: ciia 3 'dia/ pas~a na sua maioria como 
J.l. 

1 
.1 11

1 
·' r~tina pelos ' diferentes · estágios de um aprendizado mí-

'i'! :t 
1

ilu •n:mo de conhecimentos n5o aprofundados ou bem enrai-
l . \ 'l, l 'za os ha compreensão. Para adquirir destreza mecânica 
~b ,i .. H

1
,
1 -.os estudantes,' n6 melhor dos casos, se vêem expostos ~ 

flnq , ·' ' -umas·. tanfas 'exp~riêhci,as de' laboratório , ou . até de ofi­
,.111~,l~ ,_: d -• cfno,':º. qu~ Hr: fim ·..:..:.. a·pesar de fôdas as declarações em 
f\l •1 1

1

• • •

1
• 'C0!1trano - n?.º r_esulta em demonstrar-lhes os princípios 

q ,ie as :xpcnenc1as se supõe exemplifiquem, pela sim­
P. ~s razao ,de 1que

1 
o,s alunos carecem da compreensão su­

l l f1c1bte para· entende~ os princípios. Então, aue adiantam 
as expe'riêntias? t 'dé se esperar que CSS.'.l falta de cor­
respondênci.::i entre a teoria e o labor~tório e esta dimi­

. : nuição em seriednde 'acadêmico-científica, terá · como con-
1 , 11 , ~eq ·iência uma prejudicial ignorânci~ fndivi,dual e co-

1; · 1 , , • I e· 1 \•a. , 1 1 t . 

1;
1

• ; • 1' 
1

: ' A situaç-ão educacional que nos~a so~iedade enfrenta, 
t ~ · , 1 parece ·estar se aproximando perigosamente dêste extre-

} ~~\~ · mo. N?m há um -ª-Prêç9_·_r~aI_ pe~o ___ cqn;hec~m.ery_to em si, 
~~ • 1 ~enL~e- p_~JLo_p_çl_t:1s ___ -ªµt9r.~dq.~es __ q~~ -- ~ - ~~Pt~sentam. Se · ·)• !,. ,( hoU\·esse êste respeito, ·o processo educacional poderia 

fi.l · ! ·
1 

n.c:horar através da 'd1sc1iplina consciente, sem necessi-
1.J , 

1
\ dGde de recorrer 

I
a form~s rígidas para ?lcançá-lo. Mas, 

J • 
1 ·a exp1os5o 'demográfica, o surgimento de vastas popula-

1:• t · ç_õ_cs sem conhecimento?_ gerais e sem auto-disciplina, ã 
t , diluição da qualidade acadêmica que só se m _antinha quan-

1 
1

1 • • do os números! eram h1expressivos, hos levam a reconhe­
tll 1

1
• • 

1
, 

1 
i cer que · r:6ssá época 'f?~çô_s~rrú~n'te 1 .~x~ge1.>~?V?~ mecanis-

1L.1 ... \ 1 mos' oara c<msegu~r bs mesmos ánti_gos fms de uma real 
. ~"11• L .1.1 1educâção.:•1 :1\ •l''· .q11 .. 11' d, 1,1it1t ., ,r,11· ,, :, , ... ;,, 

. gano de que esta edu-1'' 1",. , 1 i Não é possível contmuar no _en_ . cm sacrifí-
l ', 11' . ·:,, 11 , c'acão poderá ser obtida sem d1sc1 ph?a ou s rof undo , 

1 
(_ ~ 1' 1 cioJs. El~ terâ de eSt~belecer-se !~::ve~/\i:Scitncia de 

,: . , ,: , 1, ' ·respeito pelo conhecimento, atr , . o o deseJ· ável 
. " h . ento é tão necessano e m . ' 

:;11 '" ' 'I" q~e este con ec1m d uiri-lo. Se não nos anima 
;,.1 ,,11 t··· lamda quando penoso par_a a q taneid~de teremos 
'' ' •• • , J .i a forma rígida e preferimos \ espbo_n nec:ssita de um 
! , , ,· , 1 , 1 de nos dar conta de que esta am eme A esta tarefa 
, "-· . , . ara nascer e cresc r. 

ui, 1 •' 
11

·• :amoiente
1 

prop1c1
~ •. P . . de com a maior urgência. ·+ ,11111\l'ld~ve1 ,de~~s~~:se a Umvers1da , 

\ il') 1 1 1111 , . I • ' . ' ' 

/ ') \.,q ., i,1 ' . 1 i, ,. : , - INSTITUCIONAL 
,i, . 111111,h•• · 1.5 ..:...LA REFORMULAÇAO 

- l 1 ;, 1 , , , 

.\~ ; 'w, •· ,, institucional consistiria 
\!1 . \ ,1 \ ,., 1 , Por um lado, ·a retormulação to omia universitária, 
t.l ,111\, ;,

1na ampliação e consoh~ac~o/adat ·n;;
0 

aue recebeu no 
i,t, ' l ,,:1 1 peTomênos dentro da llmita a e miç" ·. . , cnor-
\' . , -. 1 ·· • Artigo 80 da Lei de Diretrizes e Bases. S ena J~ um 

1 1 • t êste grau de autono:r.1a, a qua , 
\ ~e avanço dconqms_ ~da numa lei tão fundamental, não 
J ainda quan o enra1z h tudo 
i. tem recebido a menor nplicaç{w real e_ sed~ ,oca_ c-~~:1 por 

• · C'm matéria de leis 1sposiçot:::,, -qtti" cx:stc no p;:i1s .. ' . _ t' . 
t3ri~ ;;; e. S')b :e!...!dO, atitudes ou pre?IS~OS s;JCS_ nega l~:s: 

I) ,, -·,..11 :n~~r,.:; <J te <:ssa autonomia rnst1.~c10_nal ~ 
.. . t .. • __;_;_..;._ ___ . f . :. · , r a umver-

ser imp!antada co:n realismo e é c""cw, ª. ~roµ . 
i' " , , sid;:idc tem que sofrer mo<lificaçôc~ ad~:n1strat1vase ~~: 
•, ;, .. , <lescnvoh-er mcccmi.sm.os de contruk 1nd?rnos, qu . 

1" ,, 1, 11 , permitiriam exercer, com juízo e segurança, uma m<l:­
. : • 11 .•. , ,1 11 endência acadêmica e fin ancei ra _que no mom_cnt~ n?o 
· 1,11 , 1. ,1 1 ixisce por estar tudo controlado, em últ'ma instancia, 
I" , 1 1 .. 11. pelo Poder Executivo do Estado. . A 

11 : 1 , , 1, Para poder desenvolver êstes mecani.smos de contr~-
t , , , , 1 le próprios à instituição, an~es que substituam os .contr?-

1 1 1 . • ' • onveniente empreender pesquisas so-
. i .i • , les externos, sena e , . lt at' •as 
1 , 111, 1 , , bre ~ particular e logo experi~en tar varias ª, em li~\ d~ 

l · , 1 t , até ue s·e encontrem as .. sol1:,1ço_es. a~equadas a_rea . a 
'" '' , ' ·" 1 nacic{I,iil; Para tal íim, seria conveme;1te_ que os re,to~~~ 
~ 111 \ , · .• 11 das 1 'universidades brasileiras . se consb tu1ssem -~~~~ _ 
1· <:, 11 li 11 selho de Reitores, indejl:e~de~te · d2. Po_9_~L~1>-~C.\l!tysi, e. co• 
•I fiu1 ,l:me~assem-a:fínãnciãr estudos espec1f1cos que evar1am 
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' " 

recomenda~ões concretas a êsse Conselho e, através dêle 
aos respectivos Conselhos Universitários 1 

\ ~l~ás, um Conselho de Reitores d;s Universidades 
;Brasileiras prop?rcionaria um veículo apropriado para 0 
estudo de. um num:ro de problemas genéricos que comu­
me:1te, a~hgem a todas as universidades. Seria O lugar 
mais 1og1co para empr..eender, no nível mais alto e a lon-

, ~o prazo, pesquisas meta-pedagógicas e o planejamento 
mte~r~l do_ ensino superior, em todo 0 referente à sua 
ª?~m1straçao, estrutura e seu conteúdo acadêmico-cien­
tífico. 

~or ou~ro _lado, a estrutura vigente tornou-se, em to-'· ·11111 

dos _os , :ez:1t1dos, estrei .. ta d
1
~mai

1
s para a satisfação das n~-· 11 1 ~ • 

c:ss.~aaes con~~mporaneas, e das reais obrigações que a 11 ·.1 1 

v_1d~ r1oderz:1a ~rciama da_ universidade. Quando uma ins- · · 11 · -1, t: :11çao co~prova, ~1,cima de qualquer dúvida, súa ina- 1' ,· ; ;i 

b1l~dctAe p~ra ~umprir funcional e · eficazmente com os 'd 1 · 

ObJetl \"OS-~ qu~ s~ .. dcstin~, corr~ 'o 'risço · de 9_esaparecer'. · l'IH 

Obed~~c a .ªf:licaç/10, _n? mc10 social, de uma lei biológi-' 11 ' 1'
1
:; 

ca, qpc eJ1_mmd org~m1smos cuja cap3cidade 1' âe" sobre'- :,1111· 

vivê. c:a está su'pcràda. sc··a" comi.ll1idad~1 n5o I sabe adap-· 1 : ,II ·' 

tar sva,~ i~s~ítuiçp~s . ~s J?(?V3S ',exigências 1e necessidades, 1 • 1 1 l q 
na IT\ea da· em que estas sursem, corre o ~ sério perigo de l ' 1 · 

sua at.'odcstruição.' · · 1 
• • • ' ' ' • •

1 · 1 • , 1 , ,,1 

É: ·. ilusório pcn'sar,
1 

q~e 
1as 1

fôrçás sociais em marcha 
podem ser ignoradas ou que alguma transação pode ser 
e .. contrndf p~r:a_ 1ispe!1sar a necessidade de efetuar mu­
danças que se apresenta· como realmente essenciais•. · 1 1.1 

Examinare:nos, àssim, com cuidado·, em que consiste es- 1 • • 

pec:ficJmente a orientação que aqui se propõe para o en~ ' ·_i. 
sino f.u_!:'enor: 

1 

· · 
1 1 • • , 1 , , , , , ··:i, • 

• 1 ' l 1 1 • 1 <' • t 1 . , , 1 • 1 j 1 , , { 11.\ 

1115 1 1 1 • ~ 11 1 1 • i 1 
1 i 

.i . ~ A ~ova estrut.ura · a ser estabelecida está ba- •. 1 
• 

seada nos princípios da flexibilidade ·estrutural e da diver- · 1 ' ; 

sif~cação __ dgf~.ti~ . déntr·o· -d~ . um édtério de máximà infê-: 11 ·' 
gracão e economia. . · · 1 

•• • r.11 , , ;, 

• • • • ' ' 1 
1 

•• ... ., , . 1 , ' •· " : '. i! . 1. l •PI 111 · 

. 1:/~12.·~.4;:~º"ª: e_~i.r~tµr,~ :_?,·~.eféptab~le~idf;
1 

t~pi P.,9(\\\'.l.:; · j~;:~:-~ ,C~li)J:,., ~~.,WlcY.\l, g~~íl ;.a_i,, .~.:!".!Mª-~_s: '\~í\ilê.T.ic!'~ .• ~ 1 ,, ·• 1 
e lra.~AL\W •. ~_g_agq__i;a, nao ex!_~tia.m na Un1ve , 1dadé. 1 

14 JJ , 

' 

i-

1.5.3 _ A nova estrutura a ser estabe~cc·da se dir·ge 
à satisfacão das reais necessidades ?ª soc1:=dade, propar­
cionando J a um número cada v~z m~1or_ de_ Jove:1~, um e1:­
sino superior em campo~ d? conhecimento que a _ç_om!,!m-
daqe _ nE~ç~s?Jt_a __ CQ!.T):_ urgencl?. 

1. 5. 4 _ A nova estrutura a ser estabelecida pretende 
melhorar a qualidade do ensinq ao mesmo tempo que o 
amplia quantitativamente. 

1 5 5 _ Para atingir êsses objetivos, o primeiro passo 
deve ·se·r dado mediante o estabelecimento de uma nova\ 
unidade universitária, cuja natureza e estrutura devem J 

obedecer a critérios bem distintos daqueles que regem as 
faculdades profission(illi existentes. 

1 1 

. Nesta unidade • universitária devem encontrar-se · t~­
das as matérias básicas do conhecimento humano q_ue nao 1 

se;am matérias estritamente dirigid3s à I?r_cparaça o :9ro- 1 

n/;ional. F.stas últimas scguirfw como_ Icq1t1rr.n ~rcocupn­
ção deis oif·?ri:·ntt>s facu1ch:tr:s. cu_ia frn?lrcbdc_~ªe P!cpa­
rar csr,-ecialist::s c-\'ide!ltemer.te nao esta cm_ d_1.::,c\1ssao. A 
scciccfacle neces sita de profissionais cspcc1ahzaaos em 
quantidD<le e qu~1lidadc adequadas à sua demanda. 

O meio social precisa, entretanto, também de um n~­
mero bem maior de futuros cidadãos com t;ma _ educ~~ª? 
§:Up_er_ior_ geral. É esta educaçã~ gera~ que lhes_ pcrm1t1ra 
o eficiente desempenho das mais variadas funçoes produ­
tivas e o desenvolvimento de iniciativas cria?or~s nos 
mais distintos rZtmos de co:iheciment'J, nas mais diversas 
atividades humanas. 

,Para tão numerosas pos1çoes, 1;ão é n,e~essário a e~­
pecialização profissional tal como e. conce~1da na atuali­
dade. Até agora, a sociedade tem sido º?r!gada a pr~ei:i­
cher . com profissionais tôdas as su~s pos1çoes de domin~o 
e contrôle, não porque , estejam melhor prep~.rados parÃa o 
des~mpenho dessas variadas funções, mas,. s~ porqu_e el~s 1 . 

s_ão ,O$~ Ú!t!!.Çº~.P-9.§..~~i~rfl.-~ de gra'l!,~_filg.4~iççs_'umv_eIS1.:­
táriQs_.- ,,-Esta, 1si tuqçãP 1, ilog1ca ,e. ant~-e~onqm.1ca peve1 m1..i-, i1 , 
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dar o quanto antes possível, e dêste fim é que deve 
ocupar-se a nova unidade universitária aqui proposta. 

A nova unidade não é uma faculdade no sentido tra­
dicional da palavra, porque não se preocupa com nenhuma 
especialização profissional. Muito menos poderá ser uma 
escola, a qual, pela etirnologia vigente, representa somen­
te parte de uma faculdade ou é sinônima dela. Por isso, 
deve cuidar-se da seleção do seu nome, a fim de que se 
transmita claramente sua inusitada natureza e sua fina­
lidade inovadora, em distinção ou contraposição, mesmo 
na sua denominação, aos órgãos tradicionais. 

1. 5. 5 .1 - Dentro da nova unidade, as matér_ias bá­
sicas devem se _ organizar_ em .I?~2ar.J~rn~ntos, cada um dê­
-lês -incorpÓrando as disciplinas afins ao seu campo de co­
nhecimento. O conjunto destas -disciplinas, uma vez orga­
nizado, · dará atenção a uma variedade de atividades uni­
versitárias. Os Departamentos: 

ló 

.1 - Serv·rão às demais carreiras profis­
sionais na preparação integral dos 
estudantes que optem por elas; 

.2 - Estabelecerão um extenso número 
de carreiras não profissionais, nos 
campos b.ísicos do conhecimento. 
A flexibilidade do sistema permiti­
rá número crescente de combinações 
acadêmicas, para o aumento em 
quantidade, qualidade e nível de 
ensino dêstes novos estudos; 

.3 - Economizarão os recursos materiais 
e humanos da uni\·ersidade, através 
da integração e concentração de: 

a) Toàos os serviços afins, num só 
lugar; 

· · b) Todos os prof essôres de um 
campo do conhecimento, num 
Departamento; e 

e) Todos os estudantes que irão 
cursar uma determina<l;a disci-

1-
1 
1 

l 
i 
: 
i 
l 

- ~ 

plina, numa só unidade univer-1 
sitária. 

1. 5. 5 .1. 4 - Criarão um ambiente propício para 
o nascimento e dese!].v9Jvj~e!)tO_ d?-
1:rivestigação científica e a busca de 
novos conhecimentõs, --ãfravés-·-a-a 
concentracão de seus recursos huma­
nos e materiais pela maneira acima 
indicada. 

Dentro da nova estrutura, na medida do possível, os 
professôres devem ser _t_o~os . d~. te~pQ integral, Aà b~se 
de contratos entre a Universidade e cada um de es_m~ 

-dividl.almente. O estabelecimento de uma aàequada car­
reir~ universítária permitirá o gradual progresso de jo­
vens docentes à _P_~sição máxima de _professor titula.r. 

Ninguém, entretanto, deve ser dono __ da §Ua _ma_téria, 
em vista da possibilidade e, mais tarde, da necessidade, 
de ter vários professôres titulares, associados e assi~t~n- l 
tes, trabalhancto num determinado cnmpo em matcnas 
idênticns, e não - como na atualidade - restringir o 
campo ou suas diversns matérias a um só catedrático. Não 
é conveniente dcixnr em mãos de uma só pessoa o desen­
volvimento de uma matéria, cm vez de promovê-la atra­
vés da livre concorrência E:ntre \·úrios colegas do me.,mo 

- c_§._r;-ipS)_q~_ç9!1~~gil!l~Dt9. É altamente recomendável dei­
xar a porta aberta, para melhorias constantes e novas 
iniciativas. Com efeito, o chefe de um Departament9, elei­
to entre os pro[essôres titulare_s ·que- -Ô--compõe, represen­
tari&, diante da Universidade, a voz preponderante no 
que se refere a êste campo do conhecimento. Sendo re­
novável o cargo em intervalos regulares, garantiria o li­
vre jôgo de iniciativas e inovações. 

Uma vez estabelecida a nova unidade, as faculdades 
profissionais ficarão livres para se concentrar nas tarefas 

' que devem constituir realmente a sua legítima preocupa­
ção. Receberão seus estudantes melhor preparados e com 
um~ educação mais ampla do que era anteriormente fa­
tível. Estarão liberadas da preocupação com as "cadeiras 
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básicas" que na at 1·d d ' . . ua l a e se de f , 
pre_pJro do aluno para seus estudo s n~a~ somente ao 
m21s avançados E . . . s especwhwdos cm anos 

, · ' 0 mais 1ruportant t· -
!lUm~ro_, d~. ei5tudantes . . e, icarao com um 

· · · · mais I reduzido · m.a\s .. ,sRJ~c.ü~n~d9 ent~e os ue d : , mais. capacitado e 
parar:se ni profissão ,escoihid'a eseJam efet1~amente pre­
exerce-la Todo o i- ' para dep01s realmente 

. menso .e penoso p o ros anos, que ainda re r r cesso dos primei-
f~çuld?çi~ _profissional ~~sent~ dseparadamente para cada 
l~ç~o · · · · peno o de prepara - d - - -º e, em muitos casos d 1. . _ çao, e se-
z~~rse i coletivamente par; t:dea1mmaç~o, ~assará a reali­
~mdade. Outra vantagem será de a universidade na nova 
hne nara desenvolver que a faculdade se verá 
· 1· · ., pouco a pouco , d 

eia_ izações em nível de ós- r - ' a area as___e~e-
hoJe não tem tido nem { g aduaçao, para a qual até 
dade. · . empo nem a suficiente capaci-

0 maior benefício par·a . 
~mpJi_?ção do número dos ueª ~omu_mdade consistirá na 
s2r na lJniversid':)de A qd p _derao, no futuro, inO'res-

<-- • rma os somente , f º 
secundária, os jo\·ens te - ae sua ormacão 
no\·a unidade de entrar rao t ~port~nidade, através ~da 
números. Tod'os terão d na mvers1da~e . em elevados . 
para decidir mais tarde e s~u~~~ ~~la _d1sc1plin.as básicas, 
dos de carreiras n5.o prof1·ss · . nvem seguir os estu-

~ 10na1s nos próprio d 
men,os da no\·a unid3de d ... ' • s eparta-
faculàades profission~ais. ou 1ng1r-se a uma ou outra das 

O primeiro ano qu~ não é "com " . , 
um ano de seleção, durante um ', s:rv1ra como 
mostrará a si mesmo se , o qual o propno estudante 
perior nas matérias ~o ~l cap~z ?e seguir um estudo su­
de suas aspirações n ;:;or ceoenssee te_:1onadas ou deve desistir 

d d
. ·"' n aneas com 1·d d 

e !C3r-se a outras t· ··d d . , . a rea 1 a e e 
• A a 1\ l a es comum tanas M . 

assim, este ano de opa t .d d . . as, amda 
periência de nível s~p~n~ a e .c~nsegu1da e de uma ex-

rior v1v1da o dei . , 1 
preparado para qualque r d ' xara me hor 
sítio ou nfrel Coisa qu r - ipo e trabalho em qualquer 

· e nao acontece n · t . 
em que tantos jovens com leta o ~1s. ema vigente, 
se:n a menor oportunidadep d _m seu estag10 secundário, 

Além das \'antagens ób .e ingressar na Universidade. 
trutura que se .. vias que apresenta a nova es-

propoe, tanto pelos aspectos· qualitativo e 
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quantitativo como pelos aspectos econômico e adminis­
trativo, o sistema tem a vantagem de não precisar esta­
belecer-se de uma só vez. Sua flexibilidade consiste tam­
bém na possibilidade de se àesenvolver paulatinamente, 
de crescer, ano após ano, à medida que são preparadas 
as pessoas adequadas ao ensino e descobertas novas fon­
tes para o financiamento de instalações e laboratórios, 
programados e planejados com a devida antecipação. 

Êste conjunto de departamentos de humanidades, ci­
ências socais e naturais poderia ser chamado: "CENTRO 
UNIVERSITARIO DE ESTUDOS GERAIS". 

1.6 - O CENTRO UNIVERSITARIO 
DE ESTUDOS GERAIS 

Nas minhas visitas recentes às universid::i.des brasilei­
ras, encontrei a sincera determinação, quase sem dis­
cussão, de implantar os chamados •·Institutos Centrais". 
Antes um artigo de fé do que um conceito ben compre­
endico, bem estudado ou bem planejado, existe nas uni­
versidades visitadas a com·icç[i.o de que o próximo passo 
no seu dcs~nvc:h·imcnto deve se er.contrar na criacão de 
um~ série d".! novas unidades unh·ersitárias, indcpénden­
tes dns faculdades existentes e chamadas "Institutos 

Centrais·'. 
Seria eu o último a considerar essa iniciativa desvan-

tajo a, se ela correspondesse realmente aos conceitos ori­
ginais _gue me I!loyeram a implantnr essa m od alidadg.i em 
1958, em Concepción, no Chi_~. Naquela época já se tra, 
tava de encoiltrar u.-~1 nôvo mecr:.:-iismo que pcrrnitíss~ 
solucionar a maioria dos problemas da univers·daàe tra­
dicional, com base nos critérios acima postulados. Quer 
dizer: flexibilizar o serviço universitário, ampliar o nú­
mero das carreiras, enfatizar os campos básicos do conhe­
cimento humano, permitir o aumento substancial do cor­
po discente, tornar mais econômico o ensino, melhorar 
sua qualidade e fomentar a pesquisa. Tudo ao mesmo 
tempo e de maneira harmônica e coordenada, enquanto 
se rompia o monopólio até então exercido pelas faculda-

19 



des profissionais e se modificava o conceito limitante da 
cadeira. 

Através da união de todos os serviços universitários 
prestados num campo básico do conhecimento, em ·um só 
local, e de todo o pessoal docente, ligado a êsse campo, 
no mesmo sítio, junto com todo material e equipamento, 
e fazendo que a êste lugar acorressem todos os estudan­
tes obrigados a ou desejosos de cursar matérias no campo 
correspondente, se quebrava a estrutura rígida de uma 
escola profissional - mesmo quando se mantinham os 
mesmos planos de estudos - e o ensino se tornava mais 
plurHacetado, econômico e proveitoso. . . , . 

Essa foi a idéia original dos Institutos Umvers1tanos 
Centr2.is de Concepción, que foi implantada, anos depois, 
em b[!ses mais ou menos semelhantes, na organização da 
no,·a UniYersidade de Brasília. Devo supôr que o pre­
sente entusiasmo ·encontrad~-nas universidades do país 
em prol da criação de Institutos Centrais provéi:ri, em 
linha direta, dêstes dois esforços antecedentes, muito em­
bora, -té o presente, n5.o se haja comprovado o real mé­
rito dessa ino,•3ç5.o institucional. 

Acon ece porém que, nos últimos oito anos, apesar 
de aue os concei os originais se mantivEram inalterados, 
a fo ... rma de implementá-los e de institucionalizá-los tem 
sofr· do a 1gumas modificações substanciais, para consoli­
dar o processo e torná-lo mais eficaz, mais plurifocetado 
ainda, ao passo que se diminuem os perigos latentes na 
estr tura original. Porque o processo é suscetível a rever­
s- es sérias, na hora de outras autoridades universitárias, 
em des:icôrdo com os que implantaram o nôvo sistema, 
chegarem à conclusão de que éste deve ser eliminado. 
Para ev·tar ao máximo tal perigo - embora se torne 
impossí\·el eliminá-lo por completo - e para pôr a n_ova 
organizacão em maior sintonia com as futuras necessida­
des do ;nsino superior, Ê-~- H_o_r.:i§t.1:ra_s _e_ outr_os . paíse~ 
da ...-\!T.érica Central e das Caraíbas conceituei e 1mplante1 
a no\·a unidade chamada "Centro Universitário de Estudos 
Gerais", composta de Departamentos, que corresponderiam 
cada qual aos originais Institutos Centr~i~, func1ona;1do d_e 
m ne · ra igual e com os mesmos propos1tos1 mas mterh-

./ 
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gados dentro do Centro, para evita! que se crie!n na uni-) 
vcrsiundc novos feudos quase autonomos e para fomen­
tar um ainda mc1ior número de novas carreiras, compos­
tas da multidão de matérias disponíveis nos departamen-
tos inter-relacionados. 

A própria palavra "instituto'' se_ mostrou_ i~adequada 
para transmitir claramente a essência das ~t1v dade: de­
sejadas que deveriam desenvolver-se atrav~~ d~s ch,~ma­
dos Institutos Centrais. Quando se fala de rnstituto eI:1 
qualquer · parte do mundo~ o conce_ito q_u~ _sur~e em pri­
meiro plano é de uma unidade. u1:1versitana, vm

0

c_ula_da a 
uma especialidade, dedicada prmc1palme:1te a p~:,qu1.sa e 
ensinando só em níveis já avançados, seJa de aperfeiçoa­
mento de pessoal para o consumo própri? da ~nid2:_de ou 
de outras parecidas seJ· a em nível de pos-graauaçao na-

' l • r quela especialidade ou para cursos breves ae e~pecia 1-

zação superior. Em outras palavras, surge o equt\_'alente 
do conceito local da cadeira-insftuto, normalmente anexo 
a uma faculdade profissional e justificado só pelo desejo 
ou pe1a ncccssicl3dc de desenvoker a pesquisa. 

M3s esta organização, que é neccssana e que, como 
mocfalid0dc estrutural, certamente não deveria <lesapa­
rccl'..'r eh seio uni\·crsitário, nada tem a ver com os pro­
pósitos <los orig:n~is Institutos Ccn,rais. Ali se trata, para 
cada um dêles, cm primeiríssimo lu~ar, de 1rn1. camvo bási­
co do conhecimento huma:no, permitir.do uma série de áreas 
especializadas do mesmo campo com·i\'erem dentro da 
mesma organização, mas dando prioridade absoluta ao en­
sino básico no respectivo campo e integrando todos os ser­
viços universitários do mesmo dentro de uma só organiza­
ção. Depois vem tamL~m o fomenl1) da pesq isa, mas não 
como razão de ser principal, senã.o a serviço do ensino 
básico, do ensino dc1s carreiras e do próprio conhecimP.n­
to, nos campos básicos, até recentemente tão abandona­
dos na América La tina. 

Vê-se então de que maneira. diferem os dois tipo? de 
organização e qual é a possível e atá provável confusão 
que em tôrno da palavra "instituto" pode surgir. Além 
di~so, institutos autônpmos. mesmo centrais, podem ser 
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fàcilmen~e reincorporados a uma ou outra faculdade 
1 •• profissional, quando a reação às novas idéias assim o de­

seja, enquanto departamentos integrados ' ' num : ' 1Centro 
1 l • Universitário , d~ Estudos Gerais~ já · legàlmente · criado e 
1, ,1 trm plena função, não isãb tão fáceis Be desfazer. 

t 
11" 111 Armado corri '_êstes pensamentos e o desejo de re-
. · ' visitar o meio universitário brasileiro, depqis de uma 
1, ausência gq_ país de . quase dez anos, me foi encomendado 
1

· • • pela Diretoria do Ensino Superior do Ministério da Edu-
1 • cação e Cultura, percorrer, em' quatro meses, · as princi-
1111 pa is universidades, no intuito de· descobrir ·o que de 
l !, nô\·o houvesse· acontec'id6 nelas, durante a última déca-

da, quê pudes·se resulta~ útil - dentro _dos princípios aci-
1 • • • ma postulados_ .~ para a a~~le~~ção,, 40,, p~o,ç~~~ , .d~ 1 ;nu-
' . , dan~a. ·Comecei · pelo Norte. · . 
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•• t ·: ~ AS UNIVERSIDADES VISITADAS 
1 

1 11 : 2.1 A UNIVERSIDADE FEDERAL 
DO PARA I 1 

1!1 • 

, 1 Quando visitei Belém, há onze an os at rás, não exis­
' tia ainda universidade. Só sete faculdades profi ssionais, 
' distintas e ,independentes €ntre si, de variada configu­
, ração legal e de uma não muito alta qu alidade. Mas, já 
, naquela época existia, na Faculdade de Medicina, como 
pessoa de relêvo, seu Diretor, cu ja. visi!a aos EE. UU., 
uns anos atrás, tinha-lhe despertado mqu1etudes com res­
peito à qualidade e forma que deveriam tomar os estu­
dos uníversi ti1rios no futuro. 

Incorporadas essns facul dades n um a universidade 
fedcr;:il, na d écada p assada, permiti ram, qu at ro anos at rás, 
a chegada do mesmo diretor à Reitor ia da nova inst itui­

, ção. Desde então, num tempo r elativamen te cu r to, asses-
1. sara.do por um grupo de jovens e en tusiastas colaborado­

res - na maioria médicos também - éle conseguiu criar 
, uma dinâmica invejável 1 para lançar esta instituição em 
, 1·11mos renovadores, dentro de uma í ilósofia universitária 

· , bem acertada . 
Se não existissem certas restrições da Lei de Diretrí­

i zes e Bases e se se ampliasse a L;i Especial n.0 4 233, de 
, 18/11/1963, que já concede à Universidade do Pará 
m aior liberdade de ação do que a p ermitida às demais 
universidades federais - com a possível exceção da 

' Universidade de Brasília - êsse plantel do ensino supe-
, rior avan,çaria muito. mais rápida e acertadamente do que 
'já: o fêz ·nestes últimos anos. Além de ter uma política 
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un ·yersitária, financeira e administrativa, dispõe tam-: 
bém de uma administração central, estruturalmente me-1 

Thor que a do tradicional passado. · , , 
Sua filosofia em relação à diminuição da importância .. · 

e influência das faculdades - como unidades universi­
tárias exclusivas - e dos cursos profissionais nelas tra­
d:cionalmente ministrados, obedece à mais acertada polí­
tica imagin..íxel. A maior parte da ampliaç:- o acadêmico­
científ ca dos últimos anos na Universidade do Pará '· 
tem sido efetuada fora da estrutura tradicional, dando 
ênfase predominante ao conceito da carreira acadêmica 
e não à estrutura administrativa de urna Escola ou Fa-
c-J.ld.a de. 

Além disso, a cadeíra tem sofrido uma consciente · di-• 
minuiç30 de importância, sendo propósito dos atuais di-·­
r·gentes eliminar do meio universitário o conceito de ser 
o catedrático "dono de uma matéria". Já mais de 2/5 
partes do atual corpo docente se encontra incorporado ao 
nôYo conceito, enquanto os restantes _parecem demonstrar 
cada vez menos interêsse em defender . as prerrogativas 
da cá•edra . tradicional. Como ' seria de esperar, principal­
mente a Faculdade de Direito se mantém firme na resis­
tência a qualquer inovação e na defesa do sistema tradi-

cional. , 
No tocante ao problema da biblioteca central, a -Uni--

sidade do Pará a\'ançou do nada á criação de uma biblio­
teca modelar cm organização e filosofia de atuação. É pena 
que es eja operando ainda em condições materiais tão 
precárias, mas, afinal, é assim que começam todos os novos 

esforços. 
O que se apresenta corno uma inovação, potencial• 

mente de maior repercussão para seu futuro, é a insta­
lação de dois mícLoos, nos quais se reúnem, respe<;t~va­
mente, tôdas as matérias relacionadas aos campos bas1cos 
da física e da matemática. A idéia fundamental é a dos 
"Institutos Centrais", de prestar serviços acadêmic~s. a 
tôdas as unidades universitárias que requerem matenas 
dos dois campos, além de criar cursos próprios e, even~ 
tualmente desenvolver a pesquisa que lhes corresponde. 
pensam ~ ampliação oportuna dos núcleos, para iI;l.cor-. 

./' 
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porar outros campos de matérias básicas em unidades d· ste 
tipo, criando assim condições propicias à ave tual forma­
ção de um Centro de Estudos Gerais. 1'.1inha cur~a estadia 

· em Belém serviu para reforçar, entre os d•rigentes da Uni­
versidade, em todos os sentidos, êste conceito e, através de 
palestras detidas, encorajá-los a se man erem firmes na 
linha traçada, para evitar a criação de "Institutos Cen­
trais, errôneamente dirigidos à pesquisa como meta prin-

cipal. 
Também no referente a uma política de melhoria do 

seu corpo docente, ela está no bom caminho. Já tem en­
viado para fora do Estado e do País, mais de noventa 
membros, na maioria por períodos não menores de dez 
meses; visa generdizar êste processo de treinamento e 
aperfe · çoamento em base de períodos não menores de um 
ano e, quando necessário, até três. 

A Universidade já conta, para seu futuro conjunto, 
com terrenos superiores a 500 hectares. Estão perto do 
centro da cidade mas ainda em estado selvagem. Exig:rão 
muito trabalho preparatório, em estreita colaboração com 
o Departamento de Obras Públicas e o plano urbanísf co 
de Belém, para nivelá-los e estender ao; seus limites as 
vias já existentes da cidade. '11as, cedo ou tarde, ali exis­
tirá o espaço suficiente para construir a nova Cidade Uni­
versitária do Pará. 

Essa obra deve ser apoiada e estimulada, com a maio-r 
rapidez, para que não se percam a dinâmica institucional 
e o presente entusiasmo, tão necessários para o levanta­
mcmto da Cidade Universitária. Na atualidélde a Univer­
sidade - apesar de já contar com 29 edifício~, pequenos 
e grandes, bons e ruins, apropriados e inapropriados, alu­
gados ou próprios - não tem um metro quadrado adi­
cional disponível. Trata-se de um dos casos raríssimos, 
nos quais efetivamente essa asseveracão consta e não é 
exag~ro. Razão pela_ qua!, seria também importante p:::o­
porc10nar a esta Umvers1dade, durante os próximos cinco 
anos - quer dizer, antes de pader pensar ;m construções 
definitivas no nôvo terreno - recursos para alugar e 



adaptar espaço adicional que requer urgentemente, sem 
obrigá-la a construir precipitada e inadequadamente; Aqui 
só é preciso oferecer mais amplos recursos e uma maior 
liberdade de ação, para que esta universidade possa se­
guir seu caminho acert..ldo de renovação e crescimento. 

2.2 - UNIVERSIDADE 
FEDERAL DO CEARA 

Minha visita coincidiu, não só com o VI Forum de 
Reitores, senão também com tôdas as festividades do pri­
meiro Decênio Universitário. Deveras, não era o momen­
to mais propício para um estudo técnico do ambiente. 
tias já q~e tanto se tinha ouvido· falar, no país como no 
es r~ngeiro, de um excepcional desenvolvimento univer­
sit · rio no Ceará, minhas expectativas eram grandes e 
meu empenho sincero de encontrar o nôvo. Embora não 
te ha havido possibilidade de falar detidamente com as 
a tas autoridades do meio universitário, vi tudo que era 
possÍ\·el ver e fiquei impressionado pela extensão das · 
construções efetuadas nessa década. A Universidade Fe­
deral do Ceará de 1965 é realmente bem avançada, se se 
compara, o de hoje, com aquilo que as faculdad~s pro­
Ls-ionais, naquela época, ainda não incorporadas, tinham 
onze anos atrás, e quando se parte da definição de uma 
boJ. universidade como teria sido o caso, digamos, em 

1950. 
Tem uma Reitoria espetacular; uma extensa nov~ 

F culdade de 11edicina; uma Faculdade de Odontologia 
- acrora instalada nos antigos prédios da Medicina -
bemº montada para fins didáticos; novos edifícios para 
no\·os institutos; uma área impressionante para a Agro­
nomia e Tecnologia Rural; vários edifícios novos para 
serviços universitários adicionais, tal como a Casa do Es­
tudante, o Museu, etc.; novas construções para a nova 
Faculdade de Filosofia e Ciências e Letras; uma nova 
:fachada para a Faculdade de Engenharia, além das am- -
pliações internas desta; o grande edifício da Faculdad~ 
de Direito, com sua impressionante aula magna e ate 
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o velho edifício da Faculdade de Farmácia com desejos 
de transformar-se num lugar melhor do que antes no 
sentido didático e científico. 

De modo que, a aparência física da Universidade 
Federal do Ceará realmente deixa o observador satisfeito, 
pois dentro de uma década de trarsição difícil para a na­
ção inteira, ela logrou superar-se de modo exemplar. 1fas, 
acontece que os avanços efetuados só representam avan­
ços efetivos dentro da definição de uma universidade tra­
dicional. Infelizmente, no que se ref e·re às necessidades 
nacionais, rumo a universidades mais adequadas para 
seu futuro, a Universidade do Ceará, apesar de várias 
iniciativas magníficas e originais, tomadas nesse sentido 
entre 1958 e 1960, nessa altura não cumpre bem sua 
missão. 

O período 1958-1960 parece haver sido um período de 
· real dinâmica~ de um sincero desejo de efE:tuar um pla­
nejamento integral da instituição. Formulou-se a pre­
missa básica de que a universiàade deve vincular-~e à 
comunidade e estar a serviço dela. cr·ou-se um Departa­
mento de Educação e Cultura; _postulou-se o princípio dos 
Institutos Centrais no sentido dado a élEs p2la Universi­
dade de Brasília; programaram-se projetos de desenvol­
vimento econômico do Estado e da Região e se intensi­
ficaram as atividades de pesquisa, através de uma Comis­
são Central. Tudo isso por meio de seminários anuais, 
compostos de todos os professóres da univcrsidcde, e com 
vistas ao planejamento regular a longo prazo. Nesse pe­
ríodo também, saíram vários jovens membros do corpo 
decente para especializar-se adequadamente em outras 
partes dentro e fora do país. Em outras palavras, tudo 
prometia o encaminhamento acertado da instituição rumo 
a uma universidade verdadeiramente moderna. 

Algo se passou, sem embargo, para deter êste pro­
cesso de modernização. Ignoro as causas, porque minha 
estadia foi curta demais para tentar analisá-las devida­
mente. Mas é um fato que aquêle campo dinâmico - de 
cuja existência e qualidade se deu conta o país inteiro 
e até o estrangeiro - não recebeu o necessário seguimen-

. to para manter-se e para ampliar-se. Os seminários pa-

'27 



raram; o planejamento concentrou-se em construções; o 
Departamento de Educação dcsrtparcccu como órgão cen­
tral de planejamento universitário; o aperfeiçoamento do 
pessoal docente ficou espasmódico e sem uma política 
universitária coordenada; os três novos institutos criados 
em Química, Física e 1\fatemática carecem ainda de uma 
Côrac:erís ica cêntrica do ensino básico dessas matérias, 
relegâ as a uma pesquisa ilusória que ainda não pôde 
d€sem·oh·er-se adequadamente, por falta de recursos hu­
manos e materiais. Continuou só o esfôrço das faculdades 
profissionais e a ampliação das atividades comunitárias 
da uni\·ersidade atraYés de seu Plano Asimow, de seu 
Inst ·tuto de Tecnologia Rural e de sua Estação de Biolo­
gia 1 .. arinha. O mais sério, ao meu ver, é o desalento en­
tre os docentes jovens e os professôres realmente inte­
ressados no avanço acadêmico e científico da sua univer­
s:d· de. A mentalidade conservadora e tradicionalista dos 
mais destacados membros do Corpo Docente carece da 
necessária angústia pelos problemas universitários em si . 
e se opõe ef' cuzmente aos poucos realmente preocupados 
com o progresso institucional. 

Talvez seja simbólico o fato de que a Universidade 
Federal do Ceará não tenha me oferecido a oportunidade 
para fa ar sôbre qualquer aspecto universitário a qual­
q er grupo especificamente constituído para tal fim. A 
úr :ca iniciati\·a que eu tomei, de sugerir uma reunião 
com os interessados em matéria de bôlsas, para trocar 
· déias sôbre a implantação de certos princípios que po­
d riam servir para uma política universitária de aper­
feiço.:imento de seu corpo docente, foi cancelada à última 
hora "p0rque não h.:ivia ambiente". 

Os no· cos elementos, por certo bem sacrificados pela 
política· salarial insana que vigora no país, que se de?i­
cam a trabalhos científicos, reclamam a falta de me10s 
até para publicar seus achados, apesar da existência de 
boa imprensa universitária. Decepcionante foi para mim, 
também, a falta de qualquer grupo de planejamento ou 
de pesq isa en matéria educacional. 

Em princípio da década de 1960, criou-se uma Facul­
dade de Filosofia, Ciências e Letras, que agora se pre-. 
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tende triforcar em Faculdades de Ciências, de Educação e 
de Humanidades ou Ciências Soe · <..1is, cm aberta contra­
dição ao espírito e às finalidades dos Institutos Centrais, 
que também foram criados, pelo menos de nome. Em vez 
de ampliar gra.dualmente a tendência à diversificação dos 
currí ulos de carreiras não profissionais , a Faculdade de 
Filosofia conta já com um ano comum para todos os seus 
estudantes. A Escola de Agronomia nem sequer conta 
com um curso de Química Gera-1 e Inorgânica, nem de 
Física Geral, enquanto sua Biologia é principalmente res­
trita à Botânica. São nada mais que alguns exemplos para 
mostrar uma falta de orientação fundamental, mesmo 
nos campos e nas carreiras tradicionais já existentes. 

Apesar da asseveração de que a Faculàade de Filo­
sofia já conta com um "sistema de créditos", uma ligeira 
inspeção mostrou-me que não foi compreendida . a essên­
cia dêste admitidamente complicadíssimo mecanismo ad­
ministrativo acadêmico, importado dos EE. UU., cuja apli­
cação efetiva poderia realizar-se somente depois de uma 
série de outras medidas de contrôle e de diversií'cação 
administrativa implantadas e postas em plena função. Ém 
outras palavras, falta orientação e falta conteúdo. Isso em 
si n5o seria tão grave, considerando que muitas univer­
sidades tradicionais do país e do mundo pJdecem da mes­
ma falta. O que a torna grave é o fato de haver-se criado 
a impressão, dentro e fora da universidade, de que pla.­
·,nejamento existe e de que êstes aspectos altamente téc­
nicos já estão em vias de uma adequada solução. 

Existem também, naturalmente, pontos positivos, 
como não podem deixar de existir. No momento ainda 
são isolados, mas a qualquer momer..to em que se re·ni­
ciasse a dinâmica institucional, representariam núcleos 
capazes de reforçarem a modernização da Universidade 
Federal do Ceará. 

a. Tudo que se vincula ao Plano Asimow funciona ) 
bem e é um crédito para a univet"Sídãde, muito 
embora os recursos destinados a esta finalidade 
pudessem ser mais amplos. 
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b. O Instituto de Química e Tecnologia, apesar de 
não ser ainda um "Instituto Central" e apesar 
de vincular um campo básico do conhecimento 
humano com "tecnologia'', é dirigido por um 
cientista excepcional, com plena consciência dos 
erros estruturais até agora cometidos, mas sem 
voz ou voto para corrigí-los. 

e. A Estação de Biologia Marinha funciona bem, 
à custa pessoal do Diretor, mas luta contra tan­
tas dificuldades e incompreensões que é alta­
mente improvável que êle ou sua equipe con­
t·nuem com o mesmo ímpeto por muito tempo 
mais, a menos que recebam o apoio moral, téc­
nico ~ financeiro que êles e · êste importantíssi­
mo campo de pesquisa merecem. 

d. O mesmo se pode dizer também do Instituto de 
Tecnologia Rural e uns outros esforços isolados 
de pesquisa científica. 

Se não se encontram logo os meios conceituais, admi-
5stra~i ·os e financeiros para alentar estas tentativas, até 

hoje sacrificadas, elas também desaparecerão. Por isso, 
para não falar dos mais altos interêsses nacionais, seria 
necessário a universidade restabelecer, em primeira ins­
tância. eus seminários anuais do corpo docente, criar 

ma comissão efetiva de planejamento universitário, tra­
çar uma política universitária relath•a ao aperfeiçoamento 
e a!'npli2ção do seu corpo docente e esclarecer tudo que 
se relaciona com a natureza dos Institutos Centrais, cuja 
idéia original, tem sido modificada tão radicalmente 
atra\·és de regimentos e disposições isoladas do Conselho 
Uni\·ersitário, que é algo quase gratuito falar de sua 
"ex·stência" neste momento. Necessitar-se-ia também, 
dentro de um conceito mais amplo de autonomia univer­
si ár·a, encontrar os meios financeiros para a contratação 
de pessoal acadêmico-técnico bem pago, para poder se de­
dicar com exclusividade às tão urgentes tarefas da moder­
nização e do progresso da instituição. 

./ 
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2.3 - UNIVERSIDADE FEDERAL 
DO RIO GRANDE DO NORTE 

Dez anos atrás existia somente a idéia fixa, entre os 
médicos do Hospital "Miguel Couto'', aliás único da ci­
dade, de que Natal precisava e deveria ter uma Univer­
sidade. Hoje, já é uma realidade legal e as poucas facul­
dades que existiam elementarmente naquela época, hoje 
encontram-se em condições materiais e · humanas bem 
mais avançadas. Terrenos têm sido adquiridos em distin­
tas partes da cidade e edifícios foram levantados, como no 
caso da Medicina, ou estão em construção, como nos ca­
sos da Odontologia e Engenharia. Pessoal docente foi e 
continua sendo prepará~O, seja locaL-nente ou em centros 
de aperfeiçoamento do sul, de modo que, junto com certo 
equipamento nôvo e uma organização mais eficiente, êste 
conjunto de faculdades profissionais se está desenvolven­
do dentro dos cânones e do tempo normais para fazer 

· crescer biologicamente qualquer instituição. 
Por enquanto porém, a UFRN rejeita a idéia de con­

centrar num só terreno tôdas as · dcpendê:ncias univers·­
tárias. De certo modo justificada, a idéia exposta é que 
Natal, como cidade rc1ativamente pequena, necessitava 
sentir a presença das escolas do ensino superior integra­
das nela e não concentradas numa cidade universitária, 
separadas da zona urbana. Considerou-se igualmente o 
fato de que o até hoje evidente fracasso das cidades un · -
versitárias no resto do país não representa exatamente 
um es:ímulo para imitar o qe.e os outros estados tinham 
feito ou deixado de fazer a êsse respeito. Estive de acôr­
do com êsse raciocínio, mas assinalei também que, con­
tra essa posição, poderia argumentar-se no segu:nte sen­
tido: 

a) Apuradas as razões que impediram até hoje a 
implementação efetiva do conceito da cidade 
universitária no resto do país, poder-se-iam evi­
tar os erros cometidos, que se vinculam gran­
demente a uma falta de real desejo, a uma falta 
de planejamento, a uma falta de conce · tos cla-
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ros sôbre a necessidade da integração univer­
sitária e à existência prejudicial de uma sentida 
tendência ao moimmentalismo inecessário, 
custoso e antifuncional. 

b) A imperiosa necessidade de integrar tôdas as 
atividades universitárias, em conformidade com 
uma já crescente consciência no país do que 
deve fazer e ser a universidade moderna, no re­
ferente ao ensino, à pesquisa e a um serviço 
geral à comunidade inteira. 

e) Na medida em que a explosão demográfica fi­
zer crescer a tôdas as cidades, o presente desejo 
de in egrar as faculdades · com a vida urbana 
perderá seu efeito, por diluição de contatos di­
retos e pela expansão da vida comunitária. En­
tão, o único modo de ficar integrada a univer­
·sidade com a vida da cidade, seria através de 
um "campus" no seu. meio e não nos subúrbios 
da futura já crescida capital. Por isso, então, 
a imperiosa urgência de reservar os correspon­
dentes terrenos já, ainda que sua utilização de­
more mais uma ou duas décadas. 

Achei perfeitamente viável a união das duas posições, 
continu,rndo, por enquanto, a UFRN no seu desenvolvi­
men·o de faculdades profissionais integradas à vida ur­
bana de Natal, mas, ao mesmo tempo, já providenciando 
um terreno adequado, não menor de 500 hectares, visan­
do para lá transferir, no futuro, passo a passo, os serviços 
co:nuns e as atividades acadêmico-científicas já integra­
d2.s, no sentido dos desejados Institutos Centrais ou de 
um Centro Universitário de Estudos Gerais. De todos os 
modos, o tempo próprio para êste planejamento a longo 
prazo e para a aquisição dos terrenos necessários é agora, 

. porque o aumento da população obviamente atingirá 
também o Rio Grande do Norte e sua capital, fazendo 
então, e da vez mais dilicil a realização da indispensável 
integração. 
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A UFRN adquiriu também uma Reitoria que reúne 
os serviços comuns da universidade, além de dispór de 
alguns quartos de hospedagem, em vista da ~inda preva­
lente carência em Natal, de serviços hoteleiros adequa­
dos. Esta defiçiência aliás, está em vésperas de solução, 
porque um nôvo hot~l, perto da praia, está pronto a inau-

. gurar-se. 
No referente à administração, encontrei, na Seção do 

Pessoal um ótimo serviço, simples e funcional, que po­
deria servir de modêlo a muitas outras universidades, 
bem maiores e superiores em recursos ou tradição. O pro­
posto organograma administrativo da UF~N, prepara?º 
pelo Chefe da Seção do Pessoal, se aproxima impre7s10-
na:rlt2mente cio que ~:Ne ser, no ;:;entido ideal, um siste­
ma administrativo eficiente para uma universidade au-
iônoma, 

Desprovido de preconceitos daspianos ou de interês­
ses criados, propõe a implantação de um sistema de ad­
ministração empresarial. Tive oportunidaàc, em reunião 
com os interessados, de sublinhar, o valor apresentado 
por êste esquema, suplement:indo com determinados argu­
mentos, elaborando sôbrc as yantagcns que de fato pos­
sui, a fim de enraizar, ao máximo possível, entre os di­
rigentes universitários, a com·icção de que, pelo menos 
neste sentido, a UFRN já esta\·a no bom caminho. 

A Divisão de Obras da universidade, apesar das di­
ficuldades contra as quais não deixa de lutar, tem idéias 
bastante claras no tocante à construcão de ed ifícios não 
monumentais, relativamente simples ~e sobretudo funcio­
nais, defendendo a necessidade da integração de tôdas as 
facêtas institucionais numa cidade universitária. 

Além do plano para a coI?,strução de um Instituto de 
Biologia Marinha, encontrei, como algo existente e deve­
ras nôvo, um Instituto de Antropologia, bastante contro­
V€rtido para o meio, debatido com veemência tant~ por 
seus defensores como por seus oponentes. Verdade e que 
representa, como em tantos outros casos no país, o esfôrço 
individual e quase sobrehumano de um só lutador, pos­
suído de uma idéia e disposto a lutar contra tudo e todos 
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para implementá-la, com sacrifícios pessoais e, natural­
mente, àe todos os colaboradores. 

f:ste instituto, inovador para a região, está fazendo 
uma série de coisas que seguramente levarão um dia 
ampração de suas atividaúes a áreas disciplinadas do co­
nhecimen o básico humano. Além da antropologia física, 
nessa unidade está se experimentando com a paleonto­
logia, ecologia, arqueologia, malacologia e até o folclore. 
óbviamente, nada ainda com a disciplina rigorosa que 
êstes campos de investigação científica merecem, mas em 
compensação com um entusiasmo verdadeiramente impres­
sion~r.+e. Uma unidade que congrega tantas pequenas mas 
entusias:as iniciativas nas ciências sociais e naturais, me­
receria o apoio que, além da própria universidade, os ór­
gãos de pesquisa e de assistência técnica educacional, 
dentro e fora do país, poderiam prestar-lhe, para trans­
formar um grupo de amadores ocupados com campos ine­
gàvelmente importantes para o crescimento acadêmico­
científ co da região em distintos núcleos verdadeiramente 
científicos. 

Na UFR fala-se também dos Institutos Centrais, 
apesar àa universidade não ter tampouco idéü1s muito 
claras com respeito à efeti\•a missão dêles. Disposições do 
Conselho Universitário abundam, que fazem impedir a 
real atuação de tais institutos ou o desenvolvimento do 
ensino bísico nêles, para que possam servir a tôda a uni­
versidade. Kão hesitei em falar com as autoridades uni­
vers·tárias sôbre os reais propósitos dos Institutos Cen­
trais ou de um Centro Universitário de Estudos Gerais, 
caso fossem desejados realme.nte como meios de integra­
ção, su.-:,erindo as modificações nas presentes disposições 
que permitissem o crescimento desta importantíssima 
no\·a tarefa. 
. Conta a UFRN com uma Escola de Música. Em teo­

ria, considerando as tantas carências acadêmico-científi­
cas do meio, uma Escola de Música não representaria 

• exatamente a mais alta prioridade. Mas, quando visitei 
a Escola observei suas adequadas e bem orientadas ins­
talações e assisti a um concêrto promovido por ela, fiquei 
convencido de que esta iniciativa isolada tinha sua razão 

./' 
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de ser, representando para o me~o não :ó uma fonte ef:­
tiva de fomento artístico e de d1vulgaçao cultural, senao 
também uma real necessidade para a conservação do pa­
trimônio musical da região. 

Igual às -outras universidades nordestina~, a U~~N 
começou seu plano RITA * e, na época da m1r:1ha visita, 

_. já tinham chegado vários assessôres norte-americanos, e~­
perando-se também a visita do próprio professor Morns 
Asimow. Mas a idéia genuinamente nova, . embora n_o 
momento ainda não implantada, foi a concebida pelo Di­
retor da Faculdade de Medicina, e logo ampliada e de­
veras apoiada pelo Reitor, de criar no interior do 
Estado um "Centro Rural de Treinamento de Pessoal de 
N i vcl Su períor". 

Trata-se do propósito de desenvolver num município 
•pobre um local onde a universidade estabeleceria certo 
número de serviços profissionais - dirigidos a uma co­
munidade carente de tôda espécie de serviços médicos, 
odontológicos, legais ou tecnológicos - executados por 
estudantes dos últimos anos das carreiras corresponden­
tes, mas sempre sob a orientação de proíessôres compe­
tentes. Êsse centro atenderia a fins assistenc · ais para a 
comunidade, ao mesmo tempo que proporc·onn.r'a um 
ser\'iço educacional ao corpo discente da UFR ... , obrigan­
do cada estudante a pnssar um certo tempo no interior 
do Estado, para familíarizar-se com as correspondentes 
necessidades, aprendendo a improvisar soluçõ e-s em si­
tuações carentes de recursos adequados e recebendo um 
treinamento de campo como parte da sua formação. Em 
outras palavras, uma ampliação do sistema educacional 
- a criação de uma espécie de "Corpo de Paz" univer­
sitário nacional - e a extensão da universidade à co­
munidade até neste sentido. óbviamente, êste conceito é 
da maior importância e mereceria todo o apoio técnico 
e financeiro quando chegasse a ser proposto pela UFRN 
às entidades nacionais e estrangeiras de assistência téc­
nica. Mereceria também ~ua adoção pelas demais univer­
sidades do país. 

• . Vide p. 107. 
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t' 11 . Fin3lmente, não pude deixar de npresentar meus res-
1· ,v: ' 1 pc1t_os ao professor Cúnw.ra C'1scudo, àquela instituição 

1 r:g1on~l que. personifica o espírito livre, original . e indi­
u 1,111 \.·1dualist': ·,a serviço d~ criatividade, da , manutenção e da 
,11 1lj I tpr pagaçao de · uma . t1queza nacional I que representa o 
11111 l 1folclore nordestino. Faço ainda os mesmos votos de uma 
rn·:;; . . 1 década atrás, . ~e que, tanto a UFRN como .os órgãos cul-
111 ;~ 1., .turais do Brasil- : encontrem . ; imaginativamente a . forma 
l 1 1, t.ü1st_itucional de incorporar 1com 1proveito, ,no , sistema do 

1. \ • . , ensino s~perior brasileiro, 1 .êste .valor. inigualável, 11 ainda 
l' lll! quando 1mpar e, rebelde •. , , , , , , , : " 111 11· , 1 .. , . , .• 

: jl li\ 111 ! 1' l ' 1" ' ll 11 11 t. . ' '. 1 .. 1 ' 1 ' ' li ' 1 • ' 1 1 • ' !' , , ,. 1 

',it_u ·'· · : •2·,4 .!.:.:_ · 'UNIVERSIDADE 'FEDERAL 1 
'

11 11 !,,, · 
11 \ 1. 1 1 , 1 • 1 1 ~ • ' ' · I DA PARA1BA 1 ' 1 • 1 ; l " 

J:• l' . d 1 1 ! 1 1 1 i • ,! 

' •' 
11

• 1 ' ' Em tárnfos de in~talações iísicas' vigentes ' a UFPb é 
1,,11, . · .,.. ;..·d · UFR . ' -pa. Cl:l a a N. Cai dentro da mesma categoria das 
r .i\' · mais '

1 
recehtes universidades;· as que na última década 

tvl 11 ' ihcorporaràm· faculdades profission;is isoladas já exis~ 
,,\'11Lt'e + - b d . n es que nao eram nem em monta as ou eqmpadas 

,nem 1muitd eficientes. 'Ib11al ao de Natal, trata-se em João 
·· 1 , • 1 Pê-Ssoa de um meio soci3.l não avançado, historicamente 
• 

1 
" • prejudicado, ape,ar de existirem uma · economia rural e 

\ ·, 11 · uma 1pequena indústria b0stante satisfatórias. 
1 . ,1 Também, como em Natal, a Faculdade de Medicina li­
\ , 11 dero:1 o processo da incorporação e é até hoje a mais desen­
' · · - · vo ,·1da e melhor dotada de tôdas as demais que compõem 

a UFP. Tem também , edifícios em construção, como o da 
11 .. , . Reitoria por exemplo; está começando seu proarama 
, 1 • • iRITA; tem boa música e outras atividades artísticat uma 
1 11 1 • c3_a montada exclusivamente para os hóspedes da u~iver-
11 11 • 1 si ade e, em estreita lignção com os esforços de Belo Ho-
11 " rizonte, um colégio universitário já em função. De modq 

\ · q ·e, se·, não existisse um fator sobressalente, que efeti-
\ 1 • ,·amente predomina no panorama universitário paraibano, 

, •O fato de uma ou outra faculade profissional encontrar-
• t • 11 •. 1•se . :um . pouco melhor, ou . um pouco . pior , equipada, não 

i• 1' . -mudaria . em nada o , a~pecto geral, de uma pequena uni­
Lil ,1~·.ivers:.dade tp~d:cio1:at-.no. ,i1;1terior, do. país,, i se:r;n 1,. g;randes 
,· t1 1 , ·\: cursca ~,so ~deseJo&l4.itde, ~elhorcU":-~e, pflul~t1munente. 

-~/ 
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, 1. Mas acontece que a realmente promissora situação 
t, . na UF'P repousa na existência nela de um espírito coletivo 
t., 1, :de renovação e mudança, .liderado pelo Reitor, sem ce­
l, 1; .,rimônias ou indevidas complicações hierárquicas. 'A uni-

versidade tem grupos de planejamento, seriamente preo­
' , ,, , cupados com os. pro~lemas ligado~ à melhoria. do, ensino, 

ao Colégio Universitario, aos Institutos Centrais, a refor­
·1'1 1 ·mulacão administrativa e à organização da nova Cidade 
1,'' . · ·univ~rsitária. O que êstes. grupos necessitam sobretudo, . 
/ , 1, 11 • -é uma contínua e acertada onentaçao. 
11 l" 11 , • • . • • 

r,-
1

• ,
1 

Essa falta naturalmente existe, não só em João Pessoa 
, 

1
•
1 

mas em todo o mundo, comprovando outra vez, semp~e com 

1-: 
1 

~rescente angústia, a inde~culpável negligência dos ame­
i'-! 

1
• i:icanos e das d(::nais institui~ões mundiais de assistência 

técnica direta ou indiretamente ligadas aos esforços nor-
. te-americanos, no que diz respeito à criação de um Corpo 
1 ' ' ' 1 ·· de Consultores cm organização e rcoq;;inização universitá-
1 '" · ' ria. Infelizmente, êste pessoal não existe, apesar de que 
1

' '
1

' ' centenas de universidades agora reclamam com angus­
, 

1
• 

1 
· tiosa veemência tal tipo de assessoria. 

' i 
1 

• De todos modos e mesmo sem o menor apoio qualifi-
l 1 • 

,! ' 

cado, o Reitor tem conseguido implantar um entusiasmo 
coleti\·o em prol de uma verdadeira renovação, um espí­
rito progrc~~sista que já ultr2pass rm as fronteiras do Esta­
do e tem sido percebido por pessoas e instituições da Na-
ção que se preocupam com a real melhoria do ensino su-

, 
1 

' perior brasileiro. 
li 1 1 

1
, 

1 
Como elemento inovador, êsse_ talvez é o mais impor-

portante que se poderia encon trar em qualquer meio edu-
1 1 1 1 • cacional. De q-..ie se trata de algo efetivo, notei, além de 
1, 1.I 

11,,1 1 

,! 1 

qualquer dúvida, pela acolhida proporcionada às minhas 
palestras noturnas sôbre a definição dos Institutos Cen­
trais, a reformulação dêies num Centro Universitário de 
Estudos Gerais e a explanação de um sistema administra-

1 l 1 ' 
tivo adequado às necessidades de uma universidade ver-
dadeir-amente autônoma .O simples fato de que a primeira 

·' · ' dessas reuniões foi marcada para domingo à noite e os 
1 il, , 1 

. 
1 

interessados, convidados pelo Reitbr no mesmo dia, com-
., ,. ··'pareceram todos, mostrou amplamente o real e não só 

• 
1 
Jpq.n~i interêsse pelos assuntos em questão. tste mesmo 
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grupo continuou aparecendo nas noites seguintes, mos­
trando, através de perguntas e explicações, o grau efetivo 
de seu entusiasmo e até conhecimento. Porque em João 
Pessoa as autoridades responsáveis pelo planejamento de 
integração têm idéias nem mais claras sôbre a natureza 
e os propósitos dos institutos, do que a vasta maioria dos 
ambientes universitários visitados. 

. Muito em~o_ra os_ institutos existentes de química, fí­
sica e matematica nao tenham avançado materialmente 
a orientação que se pretende dar a êles é bastante acer~ 
tada. l\fais acertado ainda é o conceito de começar as cons­
t~uções ~a 1_:oya cidade universitária com prédios simples, 
tipo pav1lhoes. Parece que já existem os recursos para 
empreender esta tarefa e uma visita aos terrenos me con­
venceu d~ sua qualidade, apesar de que tive de recomen­
dar que a Uni\·ersidade não medisse esforços para con­
seguir mais terrenos contíguos, a fim de completar pelo 
mencs o mínimo de 500 hectares. Isso, além das terras por 
enquanto ocupadas pelo Estação Agrícola, junto à Cidade 
Uni\·ersitária, que no futuro óbviamente poderiam ser in- · 
corporadas também, para formar seu centro agro-pecuário. 

Não th·e tempo de visitar Campina Grande, apesar 
de que não me escapava a importância que tem êsse es­
fôrço para o ensino superior de tôda a região. Talvez seja 
prematuro querer criar mais um centro universitário, 
além de João Pessoa, tão perto do Recife. Certamente, no 
momento, não existe ainda a população escolar de nível 
superior que estaria em condições de aproveitar-se de três· 
ambientes universitários, por enquanto algo desorgani­
zados. 

O ideal seria que os esforços econômicos e acadêmi­
cos fôssem concentrados num só meio, para lograr uma. 
boa universidade, em vez de estender-se a diluição do já 
não muito alto nível qualitativo da região. Mas já que não 
existe planejamento ou contrôle central e iniciativas in­
dividuais puseram no mapa universitário três distintos 
esforços, aproximadamente na mesma área geográfica e 
econômico-cultural, o lógico e prático é aproveitar-se 
dessa realidade, para criar com flexibilidade administra-
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tiva e liberdade legal um benéfico espírito de competi­
ção entre êlcs. Então o benefício seria de todos. João Pes­
soa já ultrapassa Recife no que diz respeito ao espírito 
coletivo de organizar, de reformular e de integrar. Tal­
vez Campina Grande venha acelerar êste processo ainda 
mais estimulando João Pessoa a esforços ainda maiores 
e fo;çando Recife a acompanhar . êsse ~esenvolvi1;1e_nto 
para não perder sua liderança reg10nal. Nao resta duvida, 
sem embargo, de que, mais cedo ou mais tarde, a exp o­
são demográfica absorverá tôdas essas facilidades educa­
cionais que no momento buscam ainda um modêlo ade­
quado 'para que possam corresponder às futuras exigên­
cias e necessidades da região. 

2.5 - UNIVERSIDADE FEDERAL 
DE PERNAMBUCO 

Recife me decepcionou bastante, não porque não exis­
tissem boas escolas profissionais na UFP, mas porque 
falta aquela dinâmica que é imprescindível para uma 
reformulação institucional. Em anos passados ficou tão 
envoldda com assuntos pessoais e partidários, alheios às 
necessidJdes ou aos interêsses reais da região, que per­
deu a valiosa década de transição dos 50 e ficou aquém 
das demais universidades federais. 

Não é só o fato de a UFP ser ainda tradicional; outras 
também o são. O que preocupa é a ausência de angústia, 
a falta de medidas ou de tentativas y-.;-:r-, ~;, ir da estática 
e construir a dinâmica. Isso é séri e• ,· 411 1 :i do se trata da 
universidade de um meio importantíssimo do país; por­
que quanto maior a instituição, maior tamb&m é sua res­
ponsabilidade. Aqui, não cabem palavras de alento ou de 
compaixão, porque estamos falando da Capital do Nor­
deste, de uma região que necessita, mais do que o resto 
do país, de um impulso genuino e soluções adequadas aos 
seus inúmeros problemas sócio-econômicos. Quem não en­
frenta êste desafio e não se dedica integralmente à so­
lução de um problema perfeitamente solúvel, se faz cúm­
plice de uma dissolução social tecnicamente evitável 
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A UFP, da mesma forma que a UFRG, tem um papel 
e: ecial em face de sua respectiva região, além da sua 
responsabilidade integral no quadro universitário da Na­
ção. (Yeja-se 2. 8) . Êste papel de liderança efetiva para 
o crescimento regional, a UFP até agora não o tem assu­
mido, razão pela qual cabe ao observador perguntar: "Até 
quando''? . 

De\·eras, até quando poderá manter-se à margem da 
sociedade, ignorando as pavorosas condições nordestinas 
que reclamam uma atenção rápida, eficiente e progres­
sista dos quadros técnicos, acadêmicos e científicos? 

Até quando poderá desconhecer a realidade econô­
mica do país, produzindo profissionais que não se reque­
rem e deixando de produzir os especialistas mais neces­
sários? 

Até quando poderá postergar a solução dos reais pro­
blemas da população e produção, impermeável às corren­
tes socjais que tanto reclamam a ação? 

Até quando continuará criando novas unidades, onde 
as já existentes não se integram e, a elevado custo, não 
tornam efetivas as tarefas que lhes são incumbidas por 
dever? 

Kão estou exagerando. Tomemos, por exemplo, o 
quadro das ciências naturais, para constatar suas sérias 
defi iê cias. A biologia não avança por razões estrutu­
rais e pessoais. sem que se possa perceber a preocupação 
das autoridades universitárias de s::mar o qu~rnto nntes 
essa falta desnecessária. No caso da biologia marinha, a 
situação tem retrocedido em vez de n\'ançar, o que não 
foi agradá\·el cons atar, por quem apoiou a9uêle esfôrço 
desde os seus primeiríssimos p3ssos e continua conven­
cido da altíssima importância que reveste esta atividade, 
tão di etamente ligada ao progresso econômico do país. 

A química tem uma superabundância de institutos 
ane.·os a distintas faculdades, além de uma Escola pró­
pria. ias nem por isso êste campo básico do conheci­
mento humano se desenvolveu excepcionalmente e nem 
por· isso a UFP deixou de criar mais uma unidade para 
que tivesse também seu "In~tituto Cen:ral ~e. Química". 
Por· m, impedido de proporcionar o ensmo bas1co da ma-

téria sem o poder de integrar as ativi~ades. do campo, 
que continuam, como antes, nas demais u_mda~es. 

Institutos Centrais dessa natureza a universidade bra­
sileira não precisa e o país não ~e:7~ finan~iar, porque, 
além de desnecessários são prejud1c1a1s, danct? a. impres­
são de que se está process~ndo, a reforma· 1nstit1;1c1,onal 
quando, na realidade, ~ ~açao somente paga por mume­
ras instalações dispensave1s. 

A Reitoria preocupa-se princi~â111:ente de pôr em 
dia as bases legais da UFP, as quais, Junto co_m_ outras 
facêtas da vida institucional, também foram seriamente 
descuidadas nos últimos tempos. Mas acontece que, nas 
condições vigentes, esta formulação rer;imental só pode 
refletir e "status quo ante>, institucional e of ~recer, c?~º 
real conseqüência, o congelament? ,do . esp1nto __ trad}_c10-
nal por alguns anos mais. Por9ue e obv_:o, gue ;s~es . no­
vos" regimentos e estatutos nao mudarao tao rap1d~men­
te, e sua vigência impedirá o progresso_ e a exp,e~1men­
tação, imbuídos, como estão, da mentalidade estatica do 
passado. 

Ali:ís, neste particular, poder-se-ia grneralizar sôbre 
a natureza contraproducente dessa irrupção de regimen­

, tos que a própria Lei de Diretrizes e Bases tem fomen­
tado no país, impedindo que a experiência e a experi-

. mentacão mostrem o nÔ\'O caminho, antes de qualquer 
tcntatí\•a de legislar sôbre éle. O apriorismo legislativo 
é totalitário e só serve para conservar os interêsses cria­
dos e mantidos. 

Porque não concede o Conselho Federal de Educação 
uma moratória de 3 a 4 anos para tôda espécie de .arre­
gimentação ou legislação definitiva, autorizando só, den­
tro de limites temporais específicos, a implantação de di­
versas experiências educacionais nas distintas universi­
dades ou escolas isoladas que as propõem? Já começou 
a fazê-lo em Belo Horizonte, com o nôvo curso médico 
de cinco anos. Êste procedimento é o mais adequado e 
deveria ser ampliado, deixando à margem as tentativas 
inúteis de "fixar definitivamente" práticas acadêmico­
científicas que ainda distam muito do desejável e ne­
cessitado. 



,_ 

J. Taturalmente, na UFP há também pontos positivos. 
Em certos campos pré-clínicos e das ciências sociais se 
tem mantido a qualidade já alcançada na década passada, 
porque são as mesmas pessoas que ainda os lideram. Em 
áreas como as das ciências econômicas, das ciências do 
homem e da administração, etc., elementos novos e entu­
siastas se têm empenhado em criar um ambiente propí­
cio à implementação de novas atividades e ao avanço do 
conhecimento. :f:stes esforços deveriam ser apoiados ao 
máximo, não só em prol das próprias matérias em ques­
tão, senão primordialmente para encorajar aos inúmeros 
membros do corpo docente, que desejam o progresso mas 
ainda não têm aLingido a necessária "massa crítica" para 
promoyê-lo. 

Em inovações há também um esfôrço no campo "pré­
unh·ersitário", atra\·és da in_stalação do CECINE, por ini­
c·ath·a quase unipessoal do Prof. Marcionilo Lins e da 
co rden::ição científica de D. Rachel Gevertz, com o apoio 
financeiro da UFP, da SUDENE e da Fundação Ford. 
Essa iniciativa é bem planejada, bem executada e corres­
ponde a uma sentida nec?ssidade de melhorar a qualida­
de do ensino secundário. Mas, como tôdas essas tentativas, 
se deixa aberta a sérios argumentos contra a sua in­
corpora.ção no âmbito universitário, quando não se res­
~Tinge só à pesquisa meta-educacional, em combinação 
com cursos de aperfeiçoamento, mns se entende também 
ao c3n po da institucionalização e administração de cur­
sos pré-universitários, os que, com rapidez, resultarão nos 
únicos canais de acesso para qualquer matrícula univer­
sitária. 

F3lando em geral e analisando a confusão reinante 
no p3:s com respeito a uma gama de iniciativas, sempre 
desdncdadas entre si, o fenômeno parece ser resultado 
de uma sentida falta de orientação e programação mas, 
s bretudo, conseqüência de um desejo coletivo - ainda 
que, talvez, subconsdente - de não bulir com as estru­
turas vigentes. No Recife, por exemplo, na conceitualiza­
ção àos novos insftutos, tal como já apareceram nos no­
vos estatutos, não se facilita a integração, porém juntam­
-se a Física e a Matemática, num reflexo das tradicicnais 

42 

1· 

i 

. 1 

ligações entre êstes dois campos e I:ão de sua~ necess~­
dades práticas ou essenciais. Ademais, todos sao. cons!1-
tuídos em primeira linha como unidades ~e pes_qu1sa, nao 
porque já existisse esta. mas porqu_e .º ensmo nao se quer 
integrar. Nas disposições estatutanas corre_spondentes, 
fala-se só do "Corpo Cientifico" da~ no_vas um~ades, s_eI?­
preocupação com o "Docente". Os mstitutos sao subd1v1-
didos em "divisões'' enquanto as Faculdades e Escolas 

" p "? em • departamentos . or que. 

O que se diz aqui, com muita pena e grande deses­
pêro, sôbre a Universidade Federal de Pernambu~o,_ na­
turalmente pode ser também encontra?o, ~:11 d1stmt~s 
graus, na vasta maioria das outras umvers1ctades _brasi­
leiras. Não é que somente Recife pecasse no particular. 
:rv1as nas outras o observador vê e sente por todos os la­
dos uma real preocupação com as inadequações existen­
tes e uma honesta angústia que as move a buscar o sa­
neamento. Dado que, em grande parte, com honrosas ex­
ceções, tais elementos faltam na UFP, permiti-me ana­
lisar aqui Dlguns dos fatôres negativos que tão difícil 
fazem a reformulaç5o da realidade universitária do país 
em geral. 

O fato de que no Recife não se encontrou ambiente 
para debates detidos com interessados sôbre a reestrutu­
ração universit5ria, foi para mim, sem dúvida alguma, o 
reflexo desta ausência de angústia. A Rei tor·a autorizou 
os debates mas não os promoveu. Por infelicidade, estava 
também fora da cidade a maioria dos membros do corpo 
docente da UFP que se destacam por seu interêsse ge­
nuíno em tudo o que diz respeito a planej amento. Assim 
foi que só alguns antigos amigos, cujo entusi asmo e sin­
cera preocupação com a temática é bem conhec · da, to­
maram a iniciativa de organizar pelo menos uma reunião 
nesse sentido, à qual compareceram acompanhados de 
muitos jovens de diversos cursós científiços. Mas o ·am­
biente não era propício, porque ainda dista de preocupar­
-se com a integração. Por isso, os resultados f or~rr:, inó­
cuos, já que faltava o. poder que pudesse prestigia-los. 
Não houve segunda reunião e se deixou para épcca roais 
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prop:cia a tentativa de realizar um trabalho mais apro­
iundado. 

2.6 - UNIVERSIDADE FEDERAL 
DA BAHIA 

Bahia_ apr~senta outra tônica, mesmo quando em ge­
ral a Universidade encontra-se ainda atada aos moldes 
tradicionais. Em matérias ensinadas aumentou senslvel­
men te, mas na sua estrutura não muciou. Tem sua Me­
dicina dividida, com um Hospital de Clínicas que bem 
poderia sen.·ir às necessidades universitárias se fôsse 
melhor orien ado e adm1nistrado. No "Centro Canela", 
possui numerosos edifícios além da !viedicina, mas na sua 
ma;oria não são muito funcionais. Dois super luxuosos 
aiojam a Odontologia e o Direito respectivamente, ambos 
fora das reais necessidades, enquanto um terceiro "Palá­
c · o" do mesmo estilo está em construção para a Farmácia. 

Tem boa Escola de Enfermagem e de Nutricionismo 
ao lado de uma série de instituições em prédios menores, 
como o ICHUB, IE~A, IDOV, Casa de França, etc., os 
quais se dedicam ao estudo de distintas línguas. Acimi­
nistra ti\·amen te êstcs institutos não só poderiam, mas de­
verí3m estar unidos num só organismo central de Lín­
g--1as e Letras. Tem também uma Reitoria modelarmente 
anti-funcional, uns núcleos habitncionais insuficientes para 
estudantes, uma Escola de Biblioteconomia e várias ati­
\·idades artísticas, como a Escola de Teatro, a Escola de 
Belas Artes, que continua num antigo edifício no centro 
da cid'1de. :t:ste conjunto funciona, mas padece de uma 
orient;:ição coorden3da ou de qunlquer racionalização 
administrativa que integre atividades afins e proporcione 
à Uni\·ersidade um rendimento melhor e mais econômico. 

No ano passado, sem embargo, chegou à Reitoria um 
. homem de emprêsa. com plena consciência da necessidade 
de estruturar a universidade em moldes empresariais. 
Todos comentam como encontrou um verdadeiro caos ad­
ministrativo e financeiro, que logo atacou, levando à uni-

./, 
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versidade elementos técnicos da sua própria emprêsa, 
para o ajudarem no sa1?-eamento da situação anterior _e 
na preparação de procedimentos novos. A presente, ad1:11-
nistração dista ainda de transfo~ar-se n:uma m~q'-:ma 
eficiente ou realmente adequada as necessidades aa ms­
titui,..ão, mas o desejo e a preocupação em tôrno do. pro­
blem~ já existem. Com só um míni1!1o de ~rd~:11 fman­
ceira, que agora está sendo estabele~1~~, se_ra v1a_vel pla­
nejar e executar uma reforma admm1strat1va _e~1caz. 

Por outro lado, o nôvo Reitor teve a felicidade de 
encontrar um respeitável número de membros ~o seu 
corpo docente preocupado com pr?blemas de planeJamen­
to e desde há muitos anos, envolvido em estudos prepara­
tivds. Já existia um .r~studo Preliminar para a reestrutu­
ração da Universidade, de 1961, cuja ~rie1:-tação e_ con­
ceitualização dos problemas fundamentais amda hoJe po­
dem considerar-se como excepcionais. 

Uma dezena de catedráticos, autores do citado es­
tudo, junto com outros membros do corpo do_c?nte, igual­
mente dedicados e preocupados, foram mobilizados pela 
Reitoria; primeiro como uma só Comissão de Planeja­
mento, que não funcionol: por seu ta1;1~nho e su~ e_stru­
tura e, cm seguida, atr:avcs de uma _serie de co~1ssoes _e 
subcomissões para estimular mais ainda o interesse uni­
versitário pelos assuntos em andamento e acelerar o pre­
paro de estudos específicos nas distin;as árc_as d? plan:­
jamento institucional. O que agora e prec1_so, e _termi­
nar os estudos parcelados e implélntar uma onentaçao glo­
bal através de um órgão central de planejamento, com 
pes~oal à dedicação exclusiva, para que tõdas ~s~a~ par_­
celas da problemática possam ser ali~had~s e d1!1g!?as a 
finalidade única de reestruturar a universidade inteira. 

Efetivamente o elemento •aue sobressai na Universi­
dade Federal da Bahia é a prêsença nela de um grande 
número de professôres capazes, já comprometidos num 
labor renovador, com sérias contribuições em debates e 
estudos rumo à melhoria essencial e não só formal de sua 
universidade. Essa tônica senti por tôdas as partes, tanto 
durante minhas diárias reuniões conjuntas com os dire­
tores das unidades e membros das comissões, numa aná-
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lise cos conceitos gerais ligados à reestruturação univer­
itária, como durante a reuniões separadas com cada uma 
das comissões de planejamento. 

Com a Comissão de P~squisa, discutiu-se a conveni­
ência de fomentar uns pou20s grandes projetos de pes­
quisa, ligados a sentidas necessidades da comunidade, aos 
quais se incorporariam wna série de cientistas de distin­
tos carr.pos, todos, porém, dirigindo seu labor em equipe 
à soluç5o de um só real problenuz. 

Com D. Leda Jesuino, pessoa mais qualificada e iden­
tificada com o estudo da criação do CECIBA e de um Co­
légio Universitário, analisaram-se os conceitos favoráveis 
e desfa\·oráveis à propagação de tais ati'vidadcs "pré-uni­
'\.·ersit6rias". A discussão se re31izou em base de seu re-
1~ óri~, já preparado, que é de excelente qualidade e 
smto.n1za plenamente com meu pensamento, de que a me­
füoria do último ano no ensino secundário, o aperfeiçoa­
mento d~ magistério secundário, o treinamento de jovens 
membros do corpo docente universitário nos campos bá­
sicos do conhecimento humano e a pesquisa meta-educa­
cional, de\·em ligar-se e integrar-se às finalidades do Co­
légio 1:nivcrsitário, dentro do conceito de transitoriedade 
que de\·cria imprimir-se nestes colégios, cuja única jus­
tüicati\·a poderia ser só ~ de estimular outros colégios 
a melhorar a qualidade do seu próprio ensino. Falou-se 

. também. da com·eniêncb de acalx:ir com as especializa­
ções e subdivisões da terceira série colcgia1, restituindo 
ao ensino secundário uma fisionomia própria e não ne­
cessàri1mcnte "pré-uni\·crsitária". para que., no fim, se 
poss.a con~cguir tim t•estibular único de ingresso à uni­
t:·ersidcdc. Isso, naturalmente, em estreita vinculação aos 
princíp ·os que impõem a criação, dentro da universidade, 
de um Centro de Estudos Gerais. 

Com a Comissão de Aperfeiçoamento do Pessoal Do­
cente, postularam-se, e foram aceitos, aquêles princípios 
fundamentais que levariam a uma política universitária 
no que diz respeito à sistemática preparação do seu futuro 
corpo docente. . 

Na Comissão de Campus, discutiram-se todos os prós 
e contras de uma Cidade Universitária e as premissas que 
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deveriam reger a análise objetiva dêsse importantíssi­
mo aspecto de planejamento. Seus memb~os? há an~s 
e desde a confecção do citado Estudo Preliminar, estao 
debatendo êsses conceitos e já possuem estudos bem 
avançados sôbre · o particular. Seus pensamentos t~m-se 
dirigido ao desenvolvimento de um segundo con3unto 
universitãrio, a pouca distância do "Centro Canela" e 
já denominado "Centro-Federação", aonçe encontra-se 
construído o grande edifício do Polítécnico e os princípios 
da Faculdade de Arquitetura. Para lá querem também 
atrair paulatinamente as unidades que no momento ain­
da estão espalhadas pela cidade, como a Faculdade ~e Fi­
losofia a Escola de Geologia e, sobretudo, os Institutos 
Básicn;. além de uma .<:érie de outras atividades e ser­
viços u~iversitários já em andamento ou ainda por criar­
se .. Permiti-me indicar a relativa escassez de te_rra no 
"Centro-Federação'' e sugeri a conveniência de que fôs­
sem pelo menos estudadas exaustivamente ou~ras po~s~-

.bilidades ou alternativas, antes de que se decida defini­
tivamente concentrar todos os esforços da universidade 
na aquisição dessa área. 

A reunião com a Comissão dos Institutos foi a mais 
animada. Seus membros tinham uma clan, bem clara, no­
ção sôbrc as atribuições dos Institutos Centrais que vem 
se desenvolvendo désde 1961. Jv1esmo assim, sem embar­
go persistem dúvidas a respeito, da conveniência ou não _de 
talvez uní-los numa só Faculdade de Filosofia ou na cna­
ção de uma outra de Educação. Tenho a impressão de 
que a postulação do Centro Universitário de E~tudos qe­
rais contribuiu para a aclaração de certas dúvidas, prm­
cipalmente as vinculadas à criação de uma ~acul~ade de 
Ciências. Mas, como seria natural esperar, dista amda de 
enraizar-se na consciência de todos a necessidade de li­
quidar gradualmente a existente Faculdade de Filosofia, 
na medida que suas distintas partes se absorvam e am­
pliem nas respectivas unidades centrais. 

O desejo de fazer tudo da melhor maneira e de rece­
ber uma orientação acertada, expressou-se num ped· do 
da Reitoria e dos membros das distintas com· ssões para 
que· se indique uma pessoa qualificada, capaz de assesso-
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rar a Universidade nesse sentido. Prometi regressar à 
Uni\·ersidade Federal da Bahia em dezembro, em com­
panhia de wn especialista colombiano, para verificar 
quais as condições que permitiriam sua contratação por 
um período mais extenso, a fim de ajudar esta universi­
àe a constituir um compacto órgão de Planejamento e 
depois orientá-la na implementação de uma estrutura úni­
ca e integral. 

2.7 - UNIVERSIDADE FEDERAL 
DE MINAS GERAIS 

Belo Horizonte, aliás como tôdas as cidades visita­
das, Yem expe_rimentando nos últimos· dez anos uma ex-

. pa1:_são urbanística que é reflexo fiel da crescente popu­
laçao. Como observação geral, parece válido asseverar 
q1.1e, por tôda parte, o país tem modificado impressionan­
temen!e seu aspecto físico, embora, em muitas partes o 
cresc·me~to institucional ou a maturidade social não 'te­
nhari avançado perceptivelmente durante a última dé­
cada. Em outras p2lavras, se nos restava qualquer dúvida 
sôbre a validez do postulado de que a população está em 
p er.a explosão, as construções grandiosas no coração das 
ciàades e capitais, o melhoramento das rodovias, o creg ... 
c·mento dos meios de tr~msporte e as imensas áreas resi­
denci3is e suburbanas recém-nascidas, falam por si. 

A UFMG n:io tem sido nenhuma exceção e os novos 
edifícios de suas faculdades, alguns dos quais conheci 
desde seu início ou quando ainda estavam em planeja­
mento. já estão ocupados e em função. Infelizmcnt~,_~~~ 
o res iltado de um planejamento monumentalista, que 
caracteriza\·a a década passnda, dentro ou fora das cha­
madas cidades universitárias. São grandes, luxuosos e, em 

1 _gera ___ _µm reflexo _ do esplêndido __ _isolact~PÍ?ffi:O _Q_as cáte-
çiras entre si, _em __ c_?~a __ taç~l~~d~, e destas, por sua vez, 
com referência à totalidade universitária. Aliás, neste 
sentido, a UFMG peca ~ais do gue a maioria das uni­
versidades brasileiras, dada a autoriomia-qüâs~ completa 
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que a lei original, que as "incorporou'>, concedeu a cada 
faculdade profissional. * 

Para Belo ·Horizonte, portanto, a tarefa de integra-, 
ção será bem maior. Os edifícios já construídos, espalha-: 
dos pela cidade, não correspondem em sua plenitude às 
suas reais obrigações acadêmico-científicas, porque o ta­
manho, por um lado, e a distribuição interna, pelo outro 
- quase em tôda parte horizontal, de uma cadeira por ' 
andar - fazem difícil qualquer tentativa de coordena­
ção das disciplinas afins de uma só faculdade e menos 
ainda de integração entre tôdas as unidades universitá- _ 
rias em geral. 

Mas, nem por isso, os atuais dirigentes da UF~G 
mostram desânimo frer.'~~ ao necessá:.:io, ainda que gigan­
tesco, labor de proceder à formação de uma verdadeira 
"u..-r1iversidade,,. Por tôda parte ouvi, vi e senti o desejo 
sincero, expresso · em voz alta e com firmeza, de atacar 
o problema da integração e resolvê-lo. Se êste espírito de 

· boa vontade, determinação e ação dinâmica continuasse 
por alguns anos sem sofrer modiíicações pessoais, e se 
essas mesmas pessoas, que no momento dirigem a uni­
versidade, fôss1:m bem assessoradas, dentro de um pla­
nejamento sensato, coordenado e filosàficamente integral, 
não haveria limites ao progresso que pode alcançar essa 
universidade. 

Ela é rica, num Estado rico e com um patrimônio 
que já representa uma base efetiva pélra sua expansão 
real. Também tem um terreno fora da cidade, que as pre­
sentes autoridades pretendem usar como um mecanismo 
natural para a futura integração da universidade. Apesar 
de êste terreno já ter sido "maculado" por um estádio 1 
colossal que nem pertence à universidade e apesar da in­
~uficiente extensão do mesmo, ~ propósito de transfêrir 
a êste terreno, passo a passo, só as atividades universi­
tários já integradas, mostra-se como perfeitamente váli­
do. Recomendei que o convênio com a Prefeitura sôbre 
o estádio fôsse renegociado por completo, para que a 
UFMG o absorvesse gradual e totalmente. Recomendei 
também que fôsse feito todo o possível para aquisição 

•· Lei n.0 971, de 16 de dezembro de 1949. 
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d.e, t~rras adicionais, contíguas à presente cidade univer­
s1tana, para garantir seu futuro que, com os presentes 
400 hectares, não pode ser considerado como muito se­
guro. 

Na UFMG se pretende, como nas outras universida­
des, implantar os "Institutos Centrais''. Aqui também, en­
contr~-se _:1ma certa confusão no referente às atribuições 

( 

e obngaçoes das novas unidades, ainda que em menor 
escala do que se verifica em outras universidades em 
virtu~e de um já mais avançado grau de legislação, de 
pl~ne}a_mento. e de predisposição anímica a respeito. Pas­

.J;e1 sanas n01tes esclarecendo idéias sôbre o particulãi~ -e 
sep3rando os conceitos que encontrei indevidamente in­
ter:inculados. _I~so, a~tcs, ~e tudo, no referente à sepa­
raçao das matenas pre-chmcas do que deveria ser ligado 
aos campos básicos do conhecimento humano. Também 
no refe~ente a ~erto_s propósitos ímpares como, por exem­
plo:, o aa aglut1:1aç_ao, sob o rótulo ~e "ciências biológi­
c?s , da patolo~ia JL:nto _com as materias da biologia em 
si, ou como a mdcv1da mclusão, nos Institutos Centrais · 
de uma unidade de Direito Público e Ciências Políticas' 
Falou-se mais amplamente da necessidade de um Centr~ 
ge Estudos Gerais, composto de departamentos eriivez 
de institutos, para cada campo básico do conh~cimento 
cumprindo não só tôdas as tarefas atribuídas aos chama~ 
dos institutos centrais, senão também às de um proposto 
"Estu~_i~m_ Generale" que nem na Alemanha funciona. 

Se a UF1;G prosseguisse no seu propósito de criar 
essas novas unidades, com ou sem Centro de Estudos Ge-
rais, mas com noções claras sôbre sua função e cons-
t , ' rmsse um conjunto de p3vilhõcs na cidade universitá-
ria, parecidos ao do já construído Coléafo Universitário - d b , o coré:lça~ ~ uma nova universidade, realmente integra-
d~, estaria implantado e a grande reformulação institu­
c1o~al posta em marcha. As, demais unidades seguiriam 
entao este exemplo e, atraves dos anos ou das décadas 
vindouras, na medida em que surgirem as necessidades 
de cada uma, transferir-se-ão para uma real cidade uni­
versitária, deixando os correspondentes edifícios no cen-
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tro da cidade livres para que proporcionassem fontes adi­
cionais de ingresso à UFMG. 

Em matéria de novidades encontrei em primeiro pla­
no o Colégio Universitário. Pôsto em marcha, como de­
vem ser as novas iniciativas, sem indevida regimentação 
apriorística e na base de uma real experimentação, colo­
cado dentro de um pavilhão simples, funcional e perfei­
tamente adequado, equipado da melhor maneira e com 
pessoal universitário sério e ·entusiasta, êste colégio serve 
não só para preparar exemplarmente um bom número 
de estudantes do último ano colegial, mas também para 
a preparação de jovens assistentes nas matérias básicas 
da própria universidade. 

Em si, êste esfôrço seria interessante, mas não jus­
tificaria o empenho de tantos recursos materiais e hu­
manos, se fôsse só dirigido à melhor preparação de um 
punhado de adolescentes para facilitar seu futuro ingres- ) 
so à universidade, enquanto o resto da população escolar / 
secundária no país fica tão m al preparado como antes. -­
De fato, só criaria uma nova pequena elite de privilegia­
dos à custa dos demais, que encontrariam ainda maiores 
dificuld:1dcs para seu ingresso no ensino superior. óbvias 
são as ressalvas contra o conceito de qualquer Colégio 
Universitário, como obstáculo ad icional para os que que­
rem e podem educar-se. l\ías Belo Horizonte ins iste em 
que o propósito dos criadores do Colégio Universitário 
era e é de utilizá-lo como meio de pressão sôbre os outros 
colégios da cidade, do Estado e até mesmo do País. De­
monstraram-me como seu propósito de exercer essa pres­
são, rumo à melhoria geral, n ão tem sido em vão ou 
pura teoria. 

Se isso estiver certo, e tendo em mente a lamentável 
inércia que caracteriza tudo que se vincula à melhoria 
da qualidade do ensino secundár io, a existência dêsses 
colégios universjtários seria justificada, mesmo quando o 
perigo acima assinalado não desaparece por completo, 
desde que os originadores dos colégios ficassem fiéis a 
seu propósito primitivo. Eu, pelo menos, estou disposto a 
mudar minha atitude face ao conceito, depois do visto e 
ouvido em Belo Horizonte. Estou disposto a aplaudir sua 
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multiplicação nas outras unh·ersidades do país, com vo­
t?s, ~ervor_osos, 1:atu_raJn:1-ent~, de que os colégios univer­
s1taLos ?ªº se mstituc10;1~hz_em da forma temida, para 
se ~ra_ns1ormare_m n1:1m serio impedimento ao ingresso da 
ma.ona nas universidades, cu num funil que conduzirá 
no _futuro, a_ população escolar secundária às portas dd 
ensino superior. 

- . Yisi tei ~àpida1:1ente as distintas faculdades profissio­
n~1~. De espmto nao ~rndaram muito desde minha última 
yJs1 !a, ~as ~~ rique~a -~-~ _ i~s~al~ções tudo mu·doii' s-êiisT-
velmen.e. - -

. Pe a primeira vez visitei a Faculdade de Veteriná­
na, de _cu3a boa q~alidade já ouvi falar até no estrangeiro. 
_,Ias nao pude deixar de sentir estranheza pelo seu iso­
lãrnento, tanto das demais unidades dentro ou fora do 
te~reno da cidade universit6.ria, quanto da sua pró­
pr.a fazenda, a 50 km de Belo Horizonte ou até de Vi­
çosa, de _cujo conjunto antigamente fazi; parte e cujas 
famosas .Lrn~ta}a~ões , agronômicas carecem da correspon­
dente_ n- ermar:ia_. Ja que sou defensor da tese que inte­
gra .Í,º as as ª:1:·1dades agro-pecuárias em função de uma 
r~ahaade ecolog1ca, a serviço do "campo" na sua tota-

( hdad:,. esta separação ~as instalações e atividades agro­
pec:1anas: em Belo Honzon te como na região, parece-me 

\ anti.func10nal e, por isso, contra indicada. 
~ FacuI:1ade de Engenharia ocupa dois blocos no 

coraç.:o da cidade, com construções e instal3ções_ tão_Jg­
XllQ,S?~_q_t e_com-:um mínimo de boa vontade, espírito de 
ccoperaç,w e efetivo planejamento, poderiam trnnsformar­
-se fàc ·1mente ,num utilíssimo Centro Tecnológico nacio­
nal. ~e~.o, porem, que passarão ainda várics anos até que 
o e_spin o de cooperaçã~ e de __ serviç,o __ comunitário~-

_me1e es a faculdade, a fim de mtegra-la ao resto da uni­
vers:dace e transformá-la numa instituição útil para a 
comunidade inteira. 

1
. Mas, foi na Faculdade de Medicina que encontrei a 
parte mais nova e mais promissora de uma rápida trans­
formação, rumo à melhoria sensível do ensino médico 
brasileiro. Aprovado pelo Conselho Universitário e pelo 
Conselho Federal de Educação, em base experimental, por 
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dez anos, a reformulação do currículo médico na UFT\IG 
representa a primeira real tentativa de quebrar a inércia 
dos currículos tradicionais e embarcar num sistema 
experimental planejado e bastante bem preparado. No 
fim de algu~as gerações estudantis, enriquecerá o país 
e seu sistema universitário, tanto no que se encontre nesse 
experimento de positivo como de negativo. Mas, seja 
como fôr, é uma efetiva e planejada ex:perimentação, 
que para mim representa a essência· do progresso, tanto 
mais que, para o país, representava até recentemente uma 
impossibilidade efetiva e legal. 

::t:ste exemplo demonstra claramente que, quando 
existe o desejo e propósito coletivo, SE' encontram os me­
canismcs legais para a sua realização. Demonstra tam­
bém que um curso médico tem que ser dado na base de 
dedicação exclusiva dos estudantes e professôres. Quan­
do bem organizado, deixa o estudantado ocupndo, satis­
feito e até entusiasmado, além de exigir dos professôres 
uma completa reorientação em tudo que se refere ao en­
sino e à apresentação das matérias . . Em outras palavras, 
tudo, efetiva mente tudo, de que se queixa o sistema tra­
dicional em relação ao seu ensino profissional, com res-

, peito no I?_!~Ofcssor de tempo parcial:. indolente, repetidor, 
anacrônico e desinteressado, ou com rc-:;pcito ao cstudan-

. te insati:;feito, também indolc-nte, rebelde e não estudio­
so, dc-saparcce de uma só vez, quando as coisas imiver~ 
tárias se põem a funcionar tal como deveriam. óbviamen­
te, o adolescente abandonado não pode ser estudioso e 
deve ser óbvio da mesma forma que um professor igno­
rante, indiferente e ausente não pode inspirar ninguém 
a estudar. Quando o nível, de ambas partes, sobe o sufi­
ciente p&ra fazê-los dedicarem-se exclusivamente à ta­
refa universitária, com boas instalações, recursos mate­
riais, planejamento e conhecimento adequados, o resul­
tado benéfico não pode tardar. Essa é a maior lição que 
se deve tirar para o país inteiro daquilo que se passa na 
Faculdade de Medicina da UFMG. Isso, apesar das vozes 
negativas que, por suposto, não deixaram de opinar con­
tra, .seja por dúvidas sinceras ou pelo negativismo endê­
mico, para não falar também da permanente atitude obs-
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trucionista. O maior serviço que se possa prestar ao país 
é de deixar que essa experiência mineira se concretize. 

1Ias hom·e mais. Entre os professôres das matérias 
pré-clínicas, encontrei a quase unânime convicção de que 
s:,1as matérias deveriam ser integradas entre si, para ser­
virem a tôdas as carreiras universitárias, presentes e fu­
turas, e não só à Faculdade de Medicina. Tão forte já era 
es·a convicçã0 entre os pré-clínicos da medicina e, ao 
que parece, tão forte a resistência à integração das outras 
facu.dades, que os encontrei já dispostos a pensar na li­
gaç5o das pré-clínicas aos "Institutos Centrais", incor­
porando-as ao proposto Instituto Central de Ciências Bio­
lógicas. Se fôsse executado dessa forma, em nada seria 
d ·ferente do também proposto Instituto Central de Di­
re· o Público e Ciências Políticas. Só o afã de juntar ma­
térias que · possam servir a mais de uma carreira univer­
s ·tária, não basta para criar ou justificar um "Instituto 
Central". 

Depois de muitas e detall adas conversações com os 
interesso.dos, penso que se esclareceram essas idéias ao 
ponto de não mais aspirarem os pré-clínicos a um Ins- · 
tituto Central, mas sim a um Centro Universitário que 
i corpore tôdas as matérias em três ou quatro departa­
mentos, integrados entre si e a serviço da universidade 
in eira. Ao mesmo tempo êste Centro se transformaria 
t3mbém, como primeiro do seu tipo, num só Centro de 
Apcr.,.ciçoamento, em esca1a nacional ou nté continental, 
para pessoal docente das matérias pré-clínicas, seja em 
níve de aperfeiçoamento, de especialização ou de cursos · 
propriamente pós-graduados, levando a graus acadêmi­
cos adicionais aos já possuídos pe1os que cursarão o Cen­
tro, o qual, por falta de um mefüor nome, poderia ser 
chamado "Centro Universitário de Disciplinas Bióticas". 
Espaço para tal empreendimento certamente existe e 

. tan1bém o pessoal docente qualificado. 
Quando, na década passada, a CAPES criou, e depois 

fomentou, estimulou ou ampliou Centros Nacionais de 
A erfeiço mento de Pessoal de Nível Superior, teve que 
agir baseada nos achados do meio ecológico. Não pôde 
pos ular arbitràriamente quais matériais, em qual sítio e 
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desenvolvidas por quem, deveriam ser elaboradas num 
Centro. Teve que buscar os homens sobressalentes e aju­
dar aos que encontrava, onde os encontra_v~ e n~ matéria 
da sua especialização. Por causa da penuna remante de 
pessoas realmente capazes de levar a cabo uma tarefa 
dessa natureza a CAPES não pôde dar-se ao luxo de to­
mar atitudes pré-determinadas. Aconteceu que, na m3io­
ria dos casos, as pessoas que fo:z;-am encontradas perten­
ciam às matérias pré-clínicas. Hoje, em Belo Horizonte, 
os órgãos nacionais e internacionais de _assistên3ia técnica 
poderiam encarar a possibilidade d~ 11:_stalaçao de uz:n 
Centro Universitário, que abrangeria todas estas mate­
rias. Graças à atuação da década ,::, assada, o ~~vel ?el~s 
e d2 seu pessoal acadêmico-científico local, Ja atmg1u 
aquela qualidade e capacidade que faria possível a i~­
plantação dêste . próximo passo, dentro do processo conti­
nuo da evolução institucional e acadêmico-cien_tífica do 
país. Faço votos que não só a UF....IG tome efetivamente 
essa iniciativa tão desejada pelos profossôres interessa­
dos e pelos próprios dirigentes, scn~o que também todos 
os órgãos da Nação, as fundações privadas e as org~niza­
ções bi e multi-laterais de assistência técnica, ap01em o 
esf<">rço com dedicação e entusiasmo, p;:i ra a melhoria glo­
bal do ensino e da pesquisa universi tária. 

Finalmente, no referente à admini stracão central da 
UFMG, recomendei que não fôssc ainda ~ confeccionado 
nenhum regimento, sinão só o Reitor au torizado pelo Con­
selho Universitário a formular e implementar um nôvo 
sistema administrativo, assessorado pelas fontes conside­
radas por êle mais apropriadas para o caso. Recomendei 
que fôsse contratado um Gerente de Emprêsa, em regime 
de dedicação exclusiva, como Administrador da Univer­
sidade, para evitar confusões indevidas. Aconselhei a não 
usar máquinas eletrônicas até que se implante primeiro, 
e funcione, um nôvo sistema administrativo em base ma­
nual e, posteriormente, mecânica. Sàmente depois de fun­
cionar já o sistema a pleno contento das autoridades, a 
Universidade poderia proceder à formalização do mesmo, 
através da correspondente regimentação. 



2.8 - UNIVERSIDADE FEDERAL 
DO RIO GRANDE DO SUL 

1962 foi a última vez em que visitei Pôrto Alegre, 
mas, desde 1953, venho acompanhando, a intervalos re­
gulares, o desenvolvimento da UFRS. Durante minha 
at.m~ção na CAPES, não deixei passélr nenhuma oportu­
nidade de reforçar, apoiar ou estimular iniciativas dessa 
Uni\·ersidade, tal como as da Universidade Federal de 
1:ernamb,u~o, porque estava e continuo convencido de que 
e necessano desenvolver ao máximo o eixo universitário 
Rec:fe-Pôrto Alegre, p::ira, ampliando o desenvolvimen­
to universitário do país, contrabalançar sua exagerada 
concentração no triângulo Rio de Janeiro-Belo Horizon­
te-São Paulo. 

Infelizmente, essa política não progrediu da manei­
ra esperada, porque, até hoje, nem Recife nem Pôrto 
Alegre desenvolveram aquela dinâmica de que se neces­
sitava e que continua desejável para o avanço do ensino 
superior brasileiro. Em ambos os casos, a fase monumenta­
lis a, sem planejamento ou trabalho de equipe, perdurou 
muito além do esperado ou do justificável, razão pela 
qual a própria dinâmica geral de 1960 para cá demorou 
em fazer-se sentir nestes dois importantes centros uni­
versitários. 

Apesar de Yárias sinceras e bast~mte bem tomadas 
iniciati\·as até hoje não prosperou cm nenhuma do.s duas 
cap: ais um real esfôrço de planejamento instituc!onal. 
Kão por falta de pcs~ods quo.lificadas que pudessem de­
sem·o ver um labor eficiente neste sentido, se lhes fôs­
sem concedidos tempo, recursos e autoridade; mas sim, 
por falta de ânimo, de diretrizes, ou entno de um dínamo 
que gcr3sse aquela dinâmica, mística ou mentalidade ins­
flucional, tão imprescindíveis para qualquer atividade 
de reno\·ação ou ação positiva. Por isso, a maioria das 
obras e iniciativas têm ficado aproximadamente na mes­
ma tônica da década passada, cortando-se aqui para adi­
cionar ali, mas, em essência, deixando de avançar com o 
ritmo e os métodos de trabalho em equipe que os tempos 
e as necessidades exigem, cada dia com maior urgência. 

./ 
56 

Em Pôrto Alegre, por exemplo, conseguiu-se ma~s 
um velho edifício ou construiu-se mais um andar, mais 
um pavilhão ou barracão pré-fabricado, 12ara pro~orci~­
nar espaço adicional a esta ou aquela unidade umvers1-
tária. Instituíram-se algumas novas atividades acadêmico­
científicas, seja por intervenção arbitrária e anti-ecoló­
gica da COSUPI, como no caso ~a Física e Matemátic~, 
seja por sacrifícios e lutas pessoais, em resposta a senti­
das necessidades, como no caso dç3. Geologia ou da Escola 
de Artes. Desenvolveram-se louváveis atividades comu­
nitárias e de pesquisa profissional, como no caso das Ci­
ências Econômicas, e se aperfeiçoaram tais ou quais ca­
deiras em uma ou outra faculdade, quando a iniciat' va 
dos i~teressaclos resultava propícia para uma melhoria. 
Tudo isso, porém, acontecia ao azar, sem planejamento 
ou sequer uma lista de prioridades, quadro típico de um 
avanço meramente quotidiano, num ambiente talvez algo 
mais sensível do que antes às necessidades reais da comu­
nidade, mas, em si, ainda sem qualquer ímpeto genuíno. 
Com a recente mudanca na Reitoria, instroduziu-se, no 
cn•anto, um fator nô\·o~ um nítido acri:scimo da insatis­
faç:'io geral e o reconhecimento, nas mais a tas esferas 
da instituiç:10, de que a universidade necessita de uma 
no•:a oric!1t.:.ç:10 e de uma equipe de pessoas de:dicadas ao 
p1;1nejamcnto integral. Como primeiro passo, decidiu-se 
limpar o terreno das diversas sobras de projetos inicia­
dos anos atrás, para deixar livres as autoridades face às 
múltiplas exigências do futuro. 

Decidiu-se, por exemplo, envidar esforços para real­
mente terminar o Centro Médico em plena área urbana, 
tal como havia sido concebido originalmente, já que as in­
versões efetuadas eram grandes demais para permitir 

. uma reformulação do proble~a e a fim de incorporar, 
· finalmente, aquela área à vida institucional. É minha opi­

nião que a decisão foi acertada, porque, bem ou mal 
planejado, o Centro Médico, uma vez acabado, poderá 
servir em condições melhores do que as atuais às neces­
sidades das carreiras interessadas. Seria gratuito argu­
mentar que, se as instalações fôssem planejadas hoje, 
tudo seria feito de outra maneira. O fato é que a inicia-
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tiva foi tomada há duas décadas atrás. Outro fato é que 
na época, quando modificações poderiam ter sido aind~ 
introduzidas, ninguém, dentro ou fora da universidade 
queria ouvir falar de um reexame dos planos. Lembro~ 
-me quant?. reclam~i, na década passada, em relação a 
tudo que dlZla resp~1to ao Hospital de Clínicas· mas sem 
ef~ito. Hoje, não re~ta outra alternativa, senã; a que· já 
foi tomada, de terminar tudo e fazê-lo funcionar da me­
lhor m~meira que as condições permitam. 

Outra decisão que se tomou, foi a de deixar os cur­
sos 3gro-pecuários onde estão, no próprio terreno da fu­
tura Cidade Universitária, apesar de a universidade ha­
ver adquirido recentemente, a apenas 40 km da cidade 
uma maravi~hosa fazenda, que daria perfeitamente par~ 
o cesem·oh-1mento coordenado de um Centro Agro-Pe­
cuário no futuro. fas, já .que os professôres temem que 
o s:::o sofra a deformação funcional que se atribui à Uni­
vers:dâde Rural do Brasil no km 47 do Rio de Janeiro ' , 
decidiu-se deixar as coisas como estão e usar a fazenda 
só como área experimental. Não concordaria com essa 
decisão, se ela fôssc realmente definitiva. Mas não im­
po:na t~nto esperar mais uns anos, até que o próprio de­
s:n ·o~ \'1mento da nova Cidade Universitária, a. reorga­
nização da estrutura universitária em si, o desenvolvi­
mento de um Centro de Estudos Gerais, e a paulatina 
moàiíicação do Corpo Docente das c.1rreiras envolvidas, 
mcstrcm à Unh·ersidade qual deveria ser o melhor ca­
minho no futuro. 

Com essas du::is gr::indes áreas de uma ou outra ma­
neira atendidas, as au toridadcs unh·crsitárias teriam, en­
tão, tempo e liberd~de de ação para concentrar seus es­
forços na reformulação do resto. Condições favoráveis 
para tal tarefa existem em abundância: 
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a) Existe a já citada insatisfação geral e o desejo 
das autoridades de empreender a reformulação; 

b) Existem, dentro da universidade, pessoas do 
mais alto gabarito, capazes de desenvolver lenta 
e seguramente um trabalho de planejamento 
integral; 
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e) 

4) 

Existem mais de oitocentos hectares de terreno 
para o crescimento orgânico de uma bem pla­
nejada Cidade Universitária; e 

Existe também dinheiro. 

Com tantos fatôres coincidindo, e a colaboração de 
todos os elementos interessados e capazes da universida­
de inteira, só falta agora começar. Falta só o estado_ aní­
mico de montar uma maquinaria adequada a essa gigan­
tesca tarefa e mantê-la em operação sem interrupções ou 
hesitações. 

Para tal fim, recomendei, a pedido do Reitor e das 
dem:üs autoridades universitárias, que a já existente Co­
missão de Planejamento fôsse organizada de tal forma, 
que permitisse a seus membros dedicação exclusiva a 
essa tarefa. Recomendei que fôsse concedido à Comissão_ 
espaço suficiente para montagem de sua própria secre­
taria, junto com a Divisão de Obras da Universidade, 
para que estas duas at:\'idadcs de planejamento e de cons­
trução fiquem mais intimamente ligadas entre si, obede­
cendo a urna só orientação, do início até o Lm. Recomen­
dei que füsscm (ntrcgués anualmente à Comissão de P a­
ncjamcnto, nssim estruturada, somas globais, livremente 
mnncj~Ycis por ela, pelas quais seus membros s::: respon­
sabilizariam conjunté:imente. Dessa forma, êlcs poderiam 
viajar a qualquer lugar que prometesse inovações no to­
cante a planejamento, adquirir a literatura existente sô­
bre o particu1ar, contratar técnicos nacionais e estran­
geiros, nas especi 1 lidad2s com•~nientcs, e encomendar 
qu:.dquer estudo que fôsse considerado necessário ou so­
mente desejável para o avanço do p anejamento em 
questão. Daí surgiriam as prioridades e os anteprojetos 
concretos da reformulação institucional, sempre, natural­
mente, como recomendações aos órgãos constituídos da 
própria universidade e nunca com o caráter de inter­
venção. 

Essas recomendações foram bem recebidas, como aliás 
tudo o que se ligou à minha visita a Pôrto Alegre. Ne. 
nhum Reitor mostrou maior interêsse ou gastou mais 
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tempo comigo do que o Reitor da UFRS. Houve reais de­
bates, sôbre problemas reais, e não apenas uma cortês ou 
passiva aceitação de sugestões oriundas de um visitante 
qualquer. Durante uma semana, fiz palestras diárias sô­
bre_ distintas fas~s da problemática em questão, para as 
quais form conv1d~dos todos os membros do Corpo Do­
cente da Uniyersidade, e às quais compareceram fielmen­
te, todos os dias, mais de cinqüenta interessados. Para 
não repetir tais conferências para as autoridades da PUC 
do Rio Grande do Sul foram estas também convidadas e 

' ' encabeçadas por seu Reitor, compareceram regularmente 
à UFRS. Houve também reuniões diárias com a Comissão 
de Planejamento da UFRS e, naturalmente, visitas às 
instalações, aos edifícios e aos órgãos administrativos da 
uni\·ersidade inteira; no que fui sempre acompanhado, 
incansàvelmente, pelo R~itor, para mostrar-me tudo o 
que tinham e para discutir todos os pormenores, favorá­
veis ou desfavoráveis, da instituição. Faço votos de que 
seus desejos de superação se transformem ràpidamente 
nu .a máquina eficaz, de planejamento, por um lado, e, 

11. pelo outro, , de , implementação dos planos, quando , ,êstes 
l1' 'tbm·eça'rem 1a 1surgir: 1 ,,:; , ,.. 1 : , 1 ,, , 

1
, 
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1 .i Evide'{lciçm-se,, d.~ toqo~ . os l~dos, u~ genuíno inte-
11 1 rêsse por ttl'do o que se relacionava com a temática 

I
do 

1, p anejamento e da reformulação institucional, de modo 
11, que n:io pude deix3rt de .ficar bem imprcs~ionado com o 
, 1. :a:--r: b · 0:1t e •~é rio e o \'h·o in tcrêssc cncon trado rn:is duas 

ut. ·\·ersidadcs. Kno poderia mesmo existir melhor teste­
J., munho do potcncinl que se encontra cm Pôrto Alegre 
t,- 1·p3ra um futuro labor efetivo, o que me faz crer que ago­
t, •1ra só se ncccssitJm ·decisões apropriadas ao I caso •e uma 
l'·'~J:o'r liberdade ·de ação; par~ quE! ·:esta angústia e inte-

r· sse se transformem num campo dinâmico que modifi­
q é' ~o~o a realidade universitária do· Rio Grande· do ·Sul. 
Existe em Pôrtcr 'Alegre tudo ·para fazer uma obra mo­
de}ar, de transformar 1uma •uni 1 ersidade,i,em, grande parte 
ainda tradicional:,· .. hum'a• instituição· •~1 1,plena : sintonia· 
com seu mei~f's~~irtdôl-b ifailfo'.rma efefrni· 1

~' contril~uin­
do, dêss~L'íi:icfüo, para o progresso un·versitário nacional 
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2.9 - PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE 
CATóLICA DO RIO GRANDE DO SUL 

Houve também contatos com a PUC. Seu Reitor e 
outros membros do corpo docente assistiram às apresen­
tações e debates sôbre planejamento, mecanismos admi­
nistrativos, princípios de integração, fundo universitário 
para o aperfeiçoamento do pessoal docente, natureza dos 
chamados Institutos Centrais e conveniência de pensar 
na organização dos mesmos em forma de departamentos 
num Centro Universitário de Estudos Gerais, palestras 
que a UFRS teve a gentileza de patrocinar durante a se­
mana de minha permanência em Pôrto Alegre. 

Dessas reuniões surgiram várias idéias que o Reitor 
da PUC achou conveniente incorporar no planejamento 
de sua Cidade Universitária. 

A sede dêsse conjunto, de aproximadamente 40 hec­
tares, já em avançado estado de construção, encontra-se 
não muito longe do centro da cidade e no caminho que 
leva à Cidade Universitária da UFRS. Uma tarde, o Rei­
tor da PUC me k\·ou ao local, para mostrar-me as depen­
dências e, r..a m3quctc, explicar-me qual era o pensa­
mez to original súbre a distribuiç5o de áreas e a na·ureza 
dos edifícios já cons~ruídos. Depois de uma análise dos 
pormenores, permiti-me recomendar-lhe que fôsse re­
ex~minado o projeto da ainda n5o construída Faculdade 
de Filosofia, Ciências e Letras, a qual, de acôrdo com os 
planos estabelecidos, ia ser colocada num edifício de onze 
andares, cuja construção estava por iniciar-se. 

Já que u Reitor se tinha convencido da utilidade de 
'1 ' criar um Centro Universitário de Estudos Gerais era 
11 

• gratuito continuar pensando numa Faculdade de Filoso­
'1 11 ·fia, Ciências e Letras. Mas, mesmo se ela continuasse 
t'( · sendo uma unidade permanente da universidade, ssria 
1

l
1 muito mais eficiente e econômico construir vários pavi-

1, 1 · lhões, em vez de um só edifício de tamanho exagerado 
\ ' l ·, ·e de manejo previsivelmente difícil. Essa idéia foi aceita 

e1. o. Reitqr _prometeu ~nça~i~har .aos arquitetos a suges-
1 ui1iAQ, 4~ .. q~~, no)9c.~l ,Pre;vi,sto, para. o1 gral}de !edifício, fôs­
' 1l11 P.'r1ll t ,ç.9n.~trµ.\q~Pi . u.ps 11 çi~. 1 P~Y.~~ões, d~ 1 , ~ en9~;, t~~~~ho, 
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parecidos aos dois que já se encontram quase terminados 
e q e iam ser destinados a alguns Institutos Centrai.J. 

Houve também boa acolhida à recomendação de cons­
truir um edifício separado para a Biblioteca Central, 
perto dos pavilhões, em lugar de colocá-la, como se pre­
tendia, num outro . edifício grande, destinado à Adminis­
tração Universitária, e próxima das áreas, necessária­
men~e ruidosas, destinadas ao teatro e às atividades es­
portivas. 

Dado que muitas unidades acadêmico-científi.cas da · 
PUC se transferirão brevemente para a Cidade Univer­
sitária, não va1ia a pena visitar detidamente as instala­
ções atuais no centro da capital. Sem dúvida, até o pre- . 
sen~e, a PUC aproveitou-se do espaço disponível, da me­
lhor maneira possível, mas essa fase, começada décadas 
atrás, já está superada e, para todos os efeitos de pla­
nejamento, deve considerar-se como encerrada. É óbvio, 
porém: que a PUC RS, como a do Rio de Janeiro, está 
no bom caminho, dirigida por um Reitor desejoso de co­
locar sua Universidade em sintonia com as exigências do. 
presente e do futuro. 

2.10 - UNIVERSIDADE FEDERAL 
DE SANTA MARIA 

ro livro de ,.:isitantcs da UFS:Vl Escrevi: "Meus ante­
cessores, neste livro de impressões, já expressaram cabal­
mente o que é preciso e desejável dizer sôbre o fenômeno 
da UFS0.1: "A motivação para sua criação acertada e a ne­
cessidade sentida; a liderança excelente; o planejamento 
apropriado; as implementações adequadas a cada etapa 
ào desenvolvimento institucional e o espírito que per­
me · a o ambiente, renovador e idealista. Mais não se pode 
esperar de nenhuma instituição, de nenhuma universida­
de. Faço votos que a dinâmica implantada não diminua e 
sobretudo não se perca, para que futuras gerações possam 
agradecer-lhe seu enorme sacrifício em prol de um melhor 
B:-asil, frente a tantas incompreensões. Estão abrindo o. 
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interior do país à educação superior. Meus parabéns! E 
minha admiração!" . 

Em poucas palavras, êsse é o retrato daquilo_ que_ eu 
encontrei institucionalmente falando, nessa umvers1da­
de. Que~ haja acompanhado o desen~ol~iJ:1-ento d~ en­
sino superior em Santa lvfaria desde prmc1p1os da decada 
de 1950, sabe de que maneira os eventos , se sucederam. 
Sabe que tudo começou de forma pouco ~a~quada_, qu~n­
do o Diretor de uma Faculdade de Farmacia, no mtenor 
da província, decidiu criar, do na~a, uma !aculdade de 
Medicina. Em teoria, êste procedimento nao e,ra_ apro­
priado, por faltarem tôdas as condições necessa~ias, t~­
dos os requisitos prévios em pessoal_ e ~~cursos fmance1-
ros, até em população escolar, para Justificar o empreen-

dimento. 
Mas acontece que a idéia fixa de uma só pesso_a, com 

respeito à necessidade de le':ar f_acilidades do e_nsmo s~­
perior a uma populaçã? do rn~enor - em vez d: conti­
nuar enviando-a, em numeras inadequados para a::, neces­
sidades de região, a estudar nas capitais estaduais da cos­
ta do Brasil - era uma idéia sócio-econômica de grande 
ac0rto. tsse concci t0

1 
promovido por uma p2ssoa dotada 

de per~everança infatigá,·e1, conse_guiu eletrizar tôda a 
comunid:..ldc local e vencer os obstaculos que era nat_ural 
que surgissem em tôrno àe . amanha tarefa,_ rara fm~l­
mente criar não só uma Faculdade de J\1cd1cma, senao, 
em seguida, unidades correspondentes ao~ 0:1-tros _camp.os 
tradicionais do ensino superior, como D1re1to, F1losof1a, 
Ciências e Letras, Odontologia, Ciências Po1íticas e Eco­
nômicas, Enfermagem, Politécnica, Belas Artes e Ag:o­
Pecuária. Neste p.::Jcesso de crc:scímento, a UFRS apo10u 
Santa Maria institucionalmente, incorporando algumas 
dessas unidades às dependências próprias da UFRS, e 
prestando assistência técnica, por meio de seu corpo do-
cente a várias delas. 

Qualquer outra pessoa teria ficado satisfeita ?e _haver 
logrado tanto, em tão pouco · tempo. 1{as o ex-Du;etor da 
Faculdade de Farmácia e então já Diretor da Faculdade 
de Medicina continuou sua luta em prol do desenvo.lvi­
me:nto autôn~mo da sua comunidade, até conseguir, em de .. 
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zembro de 1960, a criação da UFSM, como universidade · 
federal, independente da UFRS. Como era de se esperar, 
assumiu logo a Reitoria, para tampouco parar aí. Através 
de múl ~iplas viagens ao. exterior e uma incansável política 
de atrair pessoas capacitadas a Santa !viaria, lançou-se à 
confecção de um Plano Diretor para o contínuo cresci­
mento da universidade, adquiriu terrenos adequados fora 
da cidade, e entregou-se a um trabalho de planejamento 
que, pelos resultados já alcançados em meia década, pro­
meem a implantação de uma Cidade Universitária fun­
cional. 

Quase tudo que vi ou ouvi falar sôbre a urbanização 
dessa Cidade Unh·ersitária me deixou tranqüilo, além de 
bem impressionado. Os componentes cêntricos são insti­
tut?s que, com poucas modificações concentuais, pcderiam 
facilmente transformar-se num Centro Universitário de 
Estudos Gerais. Até as áreas destinadas às faculdades pro­
fissionais são distribuídas de tal forma que permitirão, no 
futuro, sua transformação nuns poucos grandes Centros de 
atividades acadêmico-científicas. 

Sé o propósito da l1FSM de implantar áreas habita­
cionais intercaladas com as atividades propriamente aca­
dêmicas, poderia ser reexaminado, à luz de observações 
que me permiti expressar ao Reitor e seus colaboradores. 
Culturalmente, talvez o meio não suporte esta estreita in­
terdnculação de áreas habitacionais e escolares, conceito 
êste diretamente importado do mundo anglo-saxão, onde 
hábitos e tradições distintas têm permitido, até hoje, o de­
sem·oh-imento de uma frutífera interligação das duas 
funções. 

iras nem por isso, o conceito é obrigatoriamente favo­
rável ou exportável a outros meios culturais. Eu, pelo 
menos, sempre defendo a conveniência de construir áreas 
habitacionais para estudantes em sítios à parte das áreas 
escolares - perto do conjunto universitário, mas não 
d:reamente ligadas a êle. Os dormitórios não deveriam 
ser construídos nos terrenos próprios da cidade univer­
s · tária, senão em terrenos separados fisicamente do con­
junto e destinados exclusivamente a êste fim. Isso foi 
amplamente discutido e espero que ainda existam pos• 
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sibilidades de encontrar uma solução adequada, que 
permita incorporar estas observaçõe; no planejamento 
do conjunto. . . , . 

Depois de visitar a área da Cidade Umversi:ar:a, 
onde já se encontram em construção v~~r~as depend~~ci~s 
e em funcionamento uma parte das at. v1dades pohtecrn­
cas visitei também as dependências atuais no centro da 
cid~de. Além de edifícios em construção, como os do Hos­
pital de Tisiologia, da Casa do Estu_dante e partes da Fa­
culdade de Direito, a maior atençao, como era nat':1ral, 
concentrou-se no edifício principal, que aco~º?ª ai_nda 
grande parte das atividades acadêmicas e adm1r:11~trat1~as 

. d UFSM. Ali se encontram a Reitoria e a Admm1straçao, 
j~r. to com quase tôdas as depend~ncias, das Faculd_a~es de 
Medicina, Farmácia e Odontologia, alem das of1cmas e 
de uma caf eteria. 

Quem andasse em busca de um a:11biente u:i~versi­
tário altamente desenvolvido, no sentido de facilidades 
acadêmicas e de pesquisa, estaria à procura de algo que 
ecolàgicomcnte ainda n5o é possível encontrar. Trata-se, 
no m'ómento de um conjunto de atividades escolares em 
nível vocnci~no I, que p8.ra as necessidades . d_o presente, 
numa fase dccbradamc1 te de transição, justificam ple~~­
mcnte sua existt:ncia. O que existe, não estaria ju.st1fi­
caclo, se as autoridades univc_rs_itárias Esth·essem satisfei­
tas com o que têm e se as at1v1da<lcs do presente se pro­
pagassem da mesma forma ao futuro. Dad~, porém, que 
toàos encabecados pelo Reitor, estão conscientes de que 
aquil~ que se Jfaz na UFSM é transitório e uma etapa ne­
cessária no desenv:~vimE:nto ins:itucional, desde o nada 
a um futuro conjunto universitário mod~rn~, o Ir:esr:no 
esfôrço, que num distinto quadro d_e. referencia, seria m­
satisfatório torna-se altamente positivo e louvavel. Por 
essa razão,' o que um visitante hoje ~ê em S~nta _Maria 
tem que ser visto, apreciado e avaliado em, runçao_ dos 
-planos para o futuro. E êstes são acertad?s. So nece~s1ta_:11 
agora, com a maior brevidade, rec_ursos para a reahzaçao 
do já planejado e há tempo deseJado. 

Como as outras
1 

essa universidade também necessita 
de orientação. Mas -sabe que a necessita e busca-a por to-



dos os lados. Se não existe ainda na forma e qualidadr 
necessárias, seguramente n5o é culpa da UFSM. 

Administrativamente, ela já faz o possível para con­
trolar as atividades financeiras adequadamente. Tem um 
bom a com panhamen to estatístico e uma consciência in­
·vulgar do valor publicitário. A tônica é de fazer, de im­
pulsar e inovar continuamente,. sem mêdo da experimen­
tação. Se se cometeram erros no passado ou se se conti­
nuam cometendo alguns no presente, não importa, por­
que a instituição continua avançando e corrigindo seus 
erros paulatinamente. Sem dúvida, algumas das críticas 
lançadas até hoje contra o fenômeno da UFSM e seu 
Reitor, seriam justificadas, se fôsse tudo focado apenas à 
luz dos erros cometidos. !-,Ias acontece que, tanto a insti­
tuição como seu Reitor, mudam continuamente, crescem , 
com a experiência acumulada e desejam a superação den­
tro das possibilidades sempre limitadas do meio. 

Em função dessa atitude, que a meu ver é positiva, 
tudo o que se relacione com a UFSl\1 de\·eria ser daqui 
por diante reexaminado, à luz da dinâmica inegàvelmente 
presente, e dos planos em grande parte acertados. Con­
denar é fácil, quando não se tem uma noção clara do que 
efeti\·amen e se passa num determinado meio ou quando, 
de longe, só se vêem alguns aspectos negativos, sem pro­
curar ~aber se fazem parte integral da instituição ou são 
apenas pass!"lgeiros. Eu, pelo menos, não hesito em admi­
tir que, depois dessa visita, modifiquei minha atitude 
frente à realidade da UFSM. Faço votos que os esforços 
de seus dirigentes encontrem um eco adequado no Poder 
Executivo e nas entidades internacionais de assistência 
técnica, para que a dinâmica dêste experimento frutifi­
que em prol do desenvolvimento universitário brasileiro. 

2.11 UNIVERSIDADE FEDERAL 
DE SANTA CATARINA 

Florianópolis foi para mim a exceção, por ter sido a 
primeira vez que visitava esta pitoresca capital. Situada 
no meio .de uma natureza exuberante, bem poderia trans~ 
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formar-se num verdadeiro paraíso tur_ístico, se medid_as 
organizadas fôssem tomadas p~ra tal fim, que proporcw­
nariam ao Estado uma respeitavel fonte de ::ndas e fo­
mentariam o desenvolvimento de tôda a reg1ao. No m~­
mento porém, é a sede ad~ini_strativa do Es,t~do, _relati­
vamente isolada, sócio-economicamente, d~ a1e3: a qual 
serve como capital. Parte do seu encanto e pre_c1san:1ente 
seu isolamento, do qual participa também a Umvers1dade 
Federal de Santa Catarina. 

Na década passada, já existiam algumas faculdad~s 
isoladas mas nunca tive ocasião de visitá-las durante mi­
nha atu'ação na CAPES. Incorpora;am-se, no ~in~l,. como 
sempre acontece, para s_e constit,mrem em pr_mc1p_1os da 
década corrente, em mais uma aas nov~s universidades, 
surgidas, sobretudo no nor~este, aprox1mada1:1~nte. na 
mesma época. Eram, e sao fac~lda~es trad1c10na;s'. o 
que faz predominar ainda n~ ymvers_1da_de tal esp1nt<;>, 
embora muitos esforços se dmJam hoJe a fase de t:an:1-
ção, que se espera há de le--:á-la num futuro oxala nao 
remoto, a uma estrutura mais adequada. 

Líder dêste movimento é o atual Reitor que, desde a 
criação da Universidade, se tem empen~ado na transfor­
mação de atitudes superada~ da comunidade e do corpo 
docente que dela faz parte integral. Apesar de ser pro­
duto da Faculdade de Direito, Diretor desta antes_ ~e ch~­
gar à Reitoria, e de haver ocupado cargos admm1stra_t1-
vos no Govêrno Estadual, êle tem demonstrado urr:a, ~n­
vulgar sensibilidade frente à probl:mática gcr_al, ideias 
avancadas sôbre os fins que deveriam ser col1mados,_ e 
atitudes progressistas, que têm servido bem à recém-cria­
da universidade. 

Usou e segue usando sua experiência ad:ninistrativa 
junto com seus profundos conheciment_os l_e~a1s, na_ bus_ca 
de soluções e não de desculpas para Just_1!1c?r a maça?. 
Cercado por um grupo de jovens e entus,1ast1cos assess.9-
res, capazes, eficientes e dinâmicos, tamber_n de formaçao 
jurídica, e apoiado por cert_o número d~ Diretores que se 
identificam com a tarefa inovadora, amda quando nem 
sempre compreendem iôda a sua extensão, êle tem trans-
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f~rD:ado sua Reitoria no epicentro desta crescente di­
namica. 

Dada a posição geográfica da Universidade ela rece­
be o assess~ramento acadêmico-científico tanto do Paraná 
como, do R10 ~r~n?e do Sul. A :Medicina, por exemplo, 
q_ue e extraordmanamente bem dirigida e montada, con­
siderando seu tamanho e restritos recursos, foi apoiada 
pelos. Estados do norte de Santa Catarina, e de lá tem 
recebido alguns dos seus mais valorizados membros do­
centes. Com o~ _serviç?s ~lí:1icos distribuídos pela cidade, 
~as suas matenas pre-clm1cas modesta e eficientemente 
instaladas nt;m só compn<:to local,_ ela tem planos para 
o futuro, porem sabe orgamzar-se eficazmente no presente. 

As Faculdades de Farmácia e de Odontologia sepa­
rar~m-se recente?'lente e estão em organização. A pri­
me1_:a, co~ o apoio da UFRS, e a segunda, com o do Pa­
rana. Estao se amplia_ndo os edifícios atualmente ocupa­
dos por ess~s. duas. 1=-mdades e já se fala da integração de 
certas maten.as bas1cas e também pré-clínicas. Mas) até 
o_ mome~t_o, esses esforços, ;:ipoiados pela Reitoria, ainda 
nao frutificaram. 

. As ~iências Econômicas funcionam num outro edifí­
cio, ~a cidade, _enquanto a. Filosofia já opera no primeiro 
pred10 construido no ConJunto Universitário, fora da ci­
d_ade. Oferece os inícios de uma boa biblioteca e uns ins­
titutos que trabalham seriamente entre êles os de An­
trop_ologia e de Geografia, com atividades apoiadas pelo 
Instituto de Antropologia da Universidade do Paraná. 
Por trás do edifício da Faculdade de Filosofia, Ciências 
e Letras, encontram-se vários pavilhões de um Ginásio 
de Aplicação, que talvez, dentro da tendência prevale- . 
c:~t~, venha transformar-se um dia num Colégio Univer­
sitano. 

A Faculdade de Direito. a primeira e mais antiga, é 
:.! ap._equada p3ra as necessidades do momento. Falta-lhe 

porém, .a dinâmka para acompanhar os esforços da Rei~ 
toria, fenômeno não incomum para a maioria das uni-

; ve_rsidades, !l)~S que z:i.o ~a~o em questão, em vista pa ori- • 
, .... , .s.~~-?O, 11~itf;r :~ .• ~~ ee,W5 lç·q:~~o~~d~~T'~' -·póf~f~j~r sido 
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A Escola de Engenharia Industrial está . diri.(n?o 
seus planos para o nôvo local no_ Conjunto Umversitano, 
onde já começaram as construçoes de um g:_-ai:-ide com­
plexo destinado principalm~nte à pa~te, rr_iecamca. Inf~ 
lizmente, não prevalecem amda os prmc1~1?s. de !rugall­
dade e de experimentação, porque os ediüc_10~ sao bas­
tante suntuosos e definitivos, enquanto as a~1v1<:1ades q:-1-e 
alojarão não estão ainda desenvolvida_s. Teria sido muito 
mais proveitoso e assim o recomendei para futuras cons­
truções edifica; durante pelo menos uma década, no Con­
junto Universitário, apenas pavilhões pré-fab_r!ca?os, rr:o­
dificáveis e até removíveis quando a expenenc1a assim 
o mostrasse conveniente. 

Houve várias reuniões e uma palestra conjunta, na 
presença das autoridades universitári~s e :n~mbros do ~or­
po docente, para analisar aquela meia <luzia de conceitos 
fundamentais que devessem ter em mente ao lançar_-se 
num planejamento in~egral da, uni;'~rsidade: Uma rel:­
nião destinou-se especialmente a analise d? s1ste~a adrr:1-
nistrativo. Outra concentrou-se nos proJetos _ligados as 
construcões no Conjunto Universitário da Trmdade .. <? 
correso;ndente anteprojeto foi confeccionado pela Divi­
são d~ Obras da UFRS, onde tive oportunidade, quando 
em Púrto Alegre, de analisar seus pormenores. !íá fal~as 
sériJs n~ conceituação do conjunto e recomendei que fos­
sem rcc.:3min~dos os pormenores, antes que se proceda 
a outras edificações. 

A Hc-it oria encontra-se na casa principal de uma gran­
de propricdi.ldc, outrcra pGrtícular, cujos tcrreno_s são 
suficientemente extensos para permitir a construçao de 
uma série de pavilhõe-s qu ~ se rvem a íinalidades didáti­
cas e administrativas, a]é:m do da Imp!'ensa Univers itária, 
bem montado e em cqntínuo crescimento. 

Tudo isso, em si, não representaria mais do que o 
quadro de uma pequena nova universidade tradicional 
em desenvolvimento. O que a transforma num local pro­
missor é, por um lado, a orientação que lhe proporcfo-

1 , , • nam o Reitor e seus colabo:r-adores, e por outro, a grande 
1, 1: 1,: , novidade que ali encontrei no que diz respeito a um sis­
:;,. 1_11\" ~em~ rçimjp.~s~;x:ativp, v;erd~deiramente mod~l~r •. ·. , , 
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Em Florian.ópoiis encontrei a solução administrativa 
para as unit,ersidades bra.sileiras. Já existia um preceden­
te na Universidade Federal ·do Paraná, ao qual se inte­
grou a experiência própria do Reitor> na época que im­
plantara a mecanização administrativa na Secretaria do 
Estado que dirigiu. :rvlas não foi a mera compra de umas 
tantas novas máquinas, que resolveu o problema adminis­
trativo-financeiro do qual · sofrem tôdas as instituições do 
país. Máquinas compraram também outras universidades, 
e não encontraram a solução. O que distingue das demais 

~

o sistema da Universidade Federal de Santa Catarina é 
a orientação que se deu ao · uso dessas máquinas, a sim­
plificação das tramitações vigentes no serviço público e 

1
a adaptação das máquinas às necessidades da instituição. 

A Reitoria delineou os procedimentos que deveriam-
reger para a instituição e, em seguida, com a cooperação 
de uma ..compa_nhia sueca~ adaptou as máquinas a tal fi­
nalidade. Em - consequencia> todo processo que entra na 
Universidade ou se origina nela é atendido com rapidez, 
sem as tão desnecessárias duplicnções de trabalho. É um 
sistema orientado para a tramitação eficiente, com todos 
os resguardos de contrôle, mas sem indevida preocupa­
ção com meras formalidades que se dizem necessárias 
para evitar abusos. Tanto o processamento dos documen­
tos como a tramitação financeira de cada caso, recebem 
soluções que, por norma, só se enconlr~m er:i ~oas em- 1 • 

prês:1s priYadas e quase nunca no scr\'1ço publico. 
Há um efetivo contrôle do orçamento e uma simpli­

ficação de procedimentos que liberta o Reitor das habi­
tuais preocupações de uma Reitoria tradicional. Basta di­
zer que o Reitor assina mensalmente só uma meia dúzia · 
de cheques> em vez dos milhares que de costume têm 
que assinar seus colegas. Tudo é feito por Bancos, elimi­
nando fô1has de pagamento, e as custosas filas do pessoal 
das distintas unidades, esperando seu turno para assinar 
e receber a mensalidade. Os saldos orçamentários che­
gam automática e regularmente à mesa do Reitor. Tam­
bém poderia se instalar qualquer contrôle adicional e~­
tatístico mecanizado, que a instituição achasse conveni­
ente obter a respeito de seu movimento financeiro, seu 
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patrimônio, ou seu pessoal docente, discente e adminis­
trativo 

E isso tudb dentro da realidade vigente de uma ad-
ministração universitária ainda , ligada aos câ_nones do 
DASP. Êsse sistema, tal como esta montado, func:011:a bem. 
No dia em que a Universidade assumisse s~3: efet1v3: ~u­
tonomia administrativa e financeira, com m1nimas ad1çoes 
ou emendas

1 
funcionaria igualmente ber!l. EI:1 outras p~­

lavras, já é a base de um sistema, que operar__ia numa uni­
versidade tipo emprêsa privada. Por esta raza?,. estou _con­
vencido de que uma grande parte da probl_ematica uruver­
sitária do país seria resolvida - e_ o -pod~na :er den~ro de 
um ano _ se o sistema de Flonanopohs fosse aplicado, 
tal qual, nas demais universidades do país. 

2.12 ~ UNIVERSIDADE FEDERAL 
. DO RIO DE JANEIRO(*) 

Con: tôda a vonbde que de fato teve a Universidade 
Federal do Rio de Janeiro de mostrar-me suas novidades, 

__ _ iníelizmcnte só consegub apresentar-se, uma vez mais, 
na plenitude de sua insensibilidade institucional. Apesar 

•-de boas amizades e àe numerosos contatos pessoais com 
seus dirigentes, não logrei transpõr aque1 a cortina de_fq_r- · ✓-
_p1alismos e susceptibi1idndc-s, c1quela fa1ta crônica da no-f 
ção de tempo e a ainda persistente lentidão em face dos. \ 
reais problemas do momento, aquilo tudo que tem sido'\\ 
característica da Reitoria da instituição, desde que a co- \ 
nheço. É uma pena, porque a UFRJ realmente tem im­
portantes aspectos novos para mostrar, que são do maior 
interêsse para o progresso universitário da país. 

Tanto agora, como _nos anos anteriores, através de 
contatos meramente privados, pude dispôr do grau sufi­
ciente de conhecimento dos problemas internos, para sa­
ber que o planejamento desta Universidade seguiu cami­
nhos sensatos, com resultado~ altamente positivos. Se eu· 
tivesse tido seis meses para adquirir, dentro das demoras 

• Ex-Universidade do Brasil. 
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costumeiras, as informações desejadas e disponíveis, ou 
decidido esforçar-me por averiguá-las pessoalmente, teria 
sem dúvida nenhuma alcançado o objetivo, porque as in­
formações existem e são averiguáveis. 

I 
O preço, porém, teria sido dispendioso em tempo e 

er:ergia, quando não era propósito da minha missão for­
çar ninguém a fazer nada contra sua vontade e muito 
menos desempenhar o papel ingrato de um Sherlock Hol­
mes. Em face de tantas universidades no país, angustia­
das pelo tamanho da tarefa reformadora, desejosas de 
receber visitas no local e aceitar recomendações para 
possíveis soluções, com a urgência que o caso da Reforma 
requer, não teria sido nem econômico, nem conveniente 
c:!_eài~_~r __ !"!:1_a1s tempo à UFRJ do que de fato foi invertido!· 

Por essa razão, sinto não poder definir com maior 
exatidão o empenho real desta universidade em tudo que 
fêz para recrutar, entre seus elementos qualificados, um 
número respcit: vel de comissões e agrupamentos, que 
recoll eram numerosas listas de queixas, observações e 
recomendações. Lamento não poder dar maiores detalhes 
sôbre a maneira como as autorid3des procederam a se­
guir, para destilar, digerir e compri~ir ce~tena~ ?í: opi­
niões nuns poucos documentos, relativos a defm1çao da 
problemática, que no fim levaram à formulação das "Di­
retrizes para Reforma da Universidade do Brasil". Teria 
sido de valor poder dar pormenores sôbre a Comissão de 
Reforma, que se criou, e que enco~endou a um de seus 
membros preparar o grande anteproJeto da Re~orm~, coi:; 
base nos documentos já preparados e nas Diretnze~ Ja 
apro\'adas. Chegou-se à promu1gaç5o de um~ lei. especial 
que transferiu o ETUB do DASP para a U:1iv_ers1dade d_o 
Brasil, j nto com uma reestruturada Com1ssao Supervi­
sora de E. ·ccuç5o e PI:rnejamento, para acelerar o pro­
CC'-SO da implcmenbç5o das Diretrizes e dos planos de­
talhados que se seguiram. 

O "documento Kafuri", resultado dêstes esforços, foi 
formulado em várias et3pas e versões, seguindo reais 
normas de planejamento, com base em urna tom':da de 
consciência bastante efetiva. Prevê a reestruturaçao das 
presentes universidades acadêmico•científicas da UFRJ, 
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num reduzido número de grandes "Centros'' que reuni­
rão as distintas áreas do conhecimento btisico ou aplicado. 

O "documento Kafuri" dá um impulso real, final­
mente, à utilização da Ilha do Fundão, porqu_e pr~~ê. a 
construção rápida de uma completa ci~ad~ umvers_Itana, 
com empréstimos de mais de_ vint_e r:nllhocs de dolares, 
além dos recursos nacionais d1spomvel:, pa~a. que ,se p~s­
sa transferir a universidade para o novo sitio ate o fim 
da corrente década. 

Prevê também, segundo as Diretrizes, a. cr!a~ão de 
uma fundação privada para o usufruto do ~atnmomo qu,e 
a UFRJ possui na cidade, urna vez qu~ se liberem os pre­
dios no momento ainda ocupados, a fim de qu_e se cons­
titua êste patrim~nio numa f0.nte d~ rendas privadas, ~m 
suplementação dos recursos_ feder_ais, assegurando assim 
sua efetiva independência fmance1ra. 

Considero acertadas tais premissas e não compreendo 
porque a versão final dêste documento não fo_í ainda 
aprovada pelas autoridades competentes, nem divulgada 
pela universidade com o devido orgulho, e a satisfação 
que me:rece o caso, p0ra mostrar a outras universidades 
bras;ileir::is como se p0de evoluir para um planejamento 
imc·gr,~l e procc-<lentc. 

t óbvio, no entanto, que o projeto poderia ser me­
lho!"ado e cont:nu:'1mcnte aperfe:içoado, sem diminuição 
do ritmo de trabalho já estabelecido pelo ETUB e sem 
nenhuma indevida perda de tempo. Há falhas nos planos 
Kafuri como também na sua imp1cmentacão física, mas 
são aspectos relativamente fáceis de corrigir se a Univer­
sidade dispusesse dos canais e meios apropriados para o 
encaminhamento e discussão de sugestões sóbre emendas 
e melhorias dêsse tipo. 

Por exemplo, seu planejamento ainda não desenvol­
veu a noção de um Centro de Estudos Gerais (CEG) ') 

. muito embora fôsse possível implantar êsse concei o com 
o tempo e uma mínima reorientação dos atuais planos, 
que prevê a instalação de um Centro de Ciências Exatas 
e de Tecnologia e outro para as Humanidades. Com re-f e­
rência à distribuição de áreas na Ilha ào Fundão, não 
·compreendo como se pôde decidir colocar o Centro Es-
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portivo ,co_lado ao Centro Bio-Médico e; especificamente, 
s:u Es~ad10 ao lado do Hospital de Clínicas! Com mais 
d1scussao, problemas c?~º êsses, que no fim podem vir 
a tra~sformar-s_e .em senas e contínuas dores de cabeça, 
poderiam ser facilmente melhorados 

Inie_lizmente, ap~sar de repetidas solicitações, não 
.co~~_egm ql:e s.e reumsse, pelo menos uma vez, êste grü-po-

. de resp9_~.s~v~_1s . pelo ~nd_amento do planejamento, a fim 
de lançar uma d1scussao nesse sentido ou ouvir um outro 
po~to <!_e vista. NãQ__houve tempo, porque todos no Rio 
~stao tao .ocup~dos, que não podem concentrar-se em: 
as_suntos . f1losof1cos de fundo. Participei de duas sessões 
do Conselho Universitário, mas não para tratar dêsses 
ass_untos, muito embora a segunda íôsse convocada pelo 
Rc1t~r para que os membros do Conselho travassem co­
nhecimento, na própria Cidade Universitária, com os pla­
nos da Reforma e das construções já em andamento. Fo­
ram ap~esenbçõcs formais, com descrição das instalações 
materiais, mas do documento Kafuri, como tal, não se 
falou ... Hou:re apla~sos do Conselho aos esforços do ETUB, 
que tem sido inegavelmente impressionantes, consideran­
do o que se logrou construir num ano e meio em com­
paração à triste história dos últimos vinte an;s da Ilha 
do Fundão. Há uma decidida tendência de diminuir a 
fase_monum~.!'l~~!i~ta_, embora sem afastar-se dela po~ 
completo. 

Espero que muito breve o país conhecerá, em tôda 
a sua extensão, os detalhes dêste planejamento que se di­
rige a uma reformulação séria dêste importante conjunto 
do ensino superior brasileiro. 

2.13 - AS OUTRAS UNIVERSIDADES 

Não hoU\·e tempo de visitar outras universidades. Na 
r~~1idade, os quatro meses do projeto tornaram-se insu­
ficientes para uma cobertura mais exaustiva. Houve 
ta~bém f~lta de um órgão central que organizasse, com 
ma10r rapidez e eficácia, minhas visitas aos distinto:, Es­
tados. Na maioria dos casos, tive que preparar o terreno 
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pessoalmente, sem dispôr dos recursos humanos e ma­
teriais para tal tarefa, e em alguns até sem contatos pes­
soais, que me permitissem u...rn entrosamento mais direto 
ou um manejo mais eficiente do itinerário. 

Doutra parte, fiquei sobrecarregado, muito além da 
expectativa, com contínuas palestras, reuniões e sessões 
de comissões, dado que a "facêta orientadora'' desta mis­
são, que surgiu inesperadamente, mas com tôda natura­
lidade, não tinha sido prevista nem .qualitativa nem quan­
titativamente. Falar Em doze distintns universidades do 
país, quase ininterruptamente, e orientar grupos de tra­
balho durante 14 ou mais horas por dia, desde Belém até 
Santa Maria, além da obrigação de averiguar, o que cons­
tituiu o principal motivo do projeto, deixou-me bastante 
fatigado. E finalinente, havia também que preparar o re­
latório. Assim, qualquer cobertura adicional da realidade 
universitária brasileira nos moldes do présente êstudo, 
terá que esperar uma futura oportunidade. 

Considero porém que, apesar do iempo limitado, per­
cebi adequadamente a tônica do momen o as necessida­
des genéricas e os fatôres comuns, tanto no' positivo como 
no negativo. Sem dúvida, exis+em ainda algumas boas 
universidades, e várias outras com estruturas menos evo­
luídas, que não foram visitadas ou analisadas, parque só 
pude visitar uma térça parte das uriiversidades do país. 
1Ias em têrmos gerais e para os f ns que pretendíamos, 
foi _pôsto em evidência um número de fatôres, cuja reso­
I1:1ç~o aceleraria de fato o progresso da Universidade Bra­
sileira. 
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